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NÃO

Quebrando o silêncio costumeiro em qtre, ape­
nas anoitece, se agasalha a rua onde moro, vozes�

alegres de garotos lembram-nos a véspera de S.
João, o santo das fogueiras, o santo d�s balões, fon-

.

te emotiva para a alma cândida das crianças.
E os garotos, dedos espetados nó' ar frio, não

cansam de anunciar, riscando, cem traços invisí­
,

veis, a caminh�da lu'rninosa: Olha o balão! Olha o

balão!
Obedientes, insensivelmente obedientes, muitos

'; olhos se prendem magnetizados, à luz erradia que
vai rodando, dansando a ciranda si.ngulal' dos ba­

! IÕeS, numa fuga decisiva da terra, em ousada busca
dos' céus.

xxx

Os balões ..'.' O destino descolorido dos ba-
" Iões: subir para càir.

A princípio, vazios, magros, inexpressivos.
Dep,ois, é interessante ver como, aos poucos,

pelo engenho humano, se enchem de na\1a, como es­

tufam, como crescem, e se avolum�m e se agigan-
tam. ,

Parecendo ter vida, como já se impacientam.
nas mãos que os' criaram e, ainda, os prendem.

É o anseiGdle fuga, de libertação, para cumpri­
mento do seu inglória destino.

xxx

•

Mais um impulso, e ei-los, soltos no espaço, a

subil' e a viver a vida de estrêlas �ingulares.
Oscilantes, indecisos, lá vão êles, subindo, e su­

bindo.

Farrapos de Idéias
MARIA DA ILHA,

... -0_-.

HOU'VE'
.,9 PERMISSÃO PARA ':ATACAR A CHINA:,

- ATE AGORA,.PEDIQO O general Ridgway concorda com o ponto de

--',. DE TROPAS DO BRASIL WASHINêáo;is�� d?u�a�!����gem ao generalRIO,23 (V.A.) - 'I'elegra- - "O Brasil não expor- Europa, nosso chanceler re- consulta ou solicitação ,da f d E t d
ma de S. Paulo dI'Z 'que o t

. . . P,.;l. -r Ridgway, supremo Collins, che e o s a o-
ara esses materíais nem darguiu:, ONU. Como, lheperguntàs- .

ONU' EM' 1 E' it Rid ....

ministro João Neves da Fon-
' comandante da ' no x- aior (O xerci o, I gwa;"

para a China Comu-nista, _
- Podemos ser chamados sem "se é favorável à nossa tO' t d disse, em dezembro, ,que es-

toura submeteu-se a verda- I
,I remo rren e, concor a

nem para qua quer país sub- para participar da defesa colaboraeão militar no exte- t d
.

t d M tava convencido da lógicadeira sabatina na entrevista tido f R' ."
> com o pon o e VIS a e ac

me I o a ussia'. do Continente 'ou dos pr in- rior, o ministro João Neves Ai-th de f da declaracão de Mac Ar-
coletiva- que concedeu aos V lt d d b

' r, UI', e que as orças
,o an o ao e ate do cipíosr-das Nações' Unidas. contestou: .

Ii t hi d thur de que uma ofensiva
Tepresentantes' da imprensa I d d'

nacrona IS as c mesas e-

propa a o caso a remessa Até o momento, porém, o
_ . viam ter, permissão para a- nacionalista no sul da Chi-

-e do rádio daquela capital. de tropas brasileiras para a Brasil não recebeu qualquer (Cóntínúa na lOa pág.) - , A •

À indagação sôbre a remes-
tacar o sul da China, SOU-, na, "mesmo com êxito mo-

s�j' tropas bras ileiras pa-

O SR GETULIO VARGAS
beram.. aqui, hoje 0' "na-' derado", aliviaria a p;,,,ãO

:':I:�':!�';:;�:�o�:��:i' •....
.

.

.

�:��:;:::::::
tem compromissos com as Não coo8id�ril_ oportuna a ,reforma da CoustitoiCão CONTROLA A POLIÇIA _A SlTUAÇAO
Nações Unidas, e não se n e- BELO HORIZONTE 2" A'.h rt .... ' NO PARANA ,

gará a cumpri-los. Possa as-
' i) vemo, se ouver a opor u- na matena. DIsse mars que r,URITIBA 23 CV A ) eh d 'conclusão de(V� A.) - Em entrevista nidade, de vez que caberá o que interessa ao presi- A J....... d 'p I'

.:
.

b ..egadl1 °f ta c munístassegurar, entretanto, que I ti h' d'd' " � . . s LvI'CaS a o ICIa so a que e a 'o os o ..

na-o houve ate' o momento
co e rva ioje conce I a a aos partidos opmar sôbre-o dente Getúlio Vargas é uma

di
-'

d h' f d p' Ii .

t-· fl d t d.

. II d t it I' - A , rreçao o c e e e o reia, os es ao msu an o en o

h lt
impre sa es a capi a, apos assunto, nao podendo ele reforma de base, de caráter

. I Albi Silvt 'd' did • d ó-n�n um.a. consu � nem. pe- sua chegada, o sr. Francisco ministro da Justiça opinar economieo.
corone mo I va, ocu- s: o apreen I. o gran e e

d:do of'ícial relativo a?(en- Nef;'l'ão de Lima, titularda' param ontem sem derrama- pja de material de propu-
VIO de tropas do Brasil

pa-, pasta da. Justica instado a wU---"'-�A"'-""7h-�""'''''''_''__'''·
-.-_--..........--............................,

menta de sangue a Vila Pro- ganda, inclusive "um pro-
ra a Europa _e qualquer �u- que se manife;tasse sôbre p,.ac r. ur acusa os I gresso, nã� tendo havid_o gr��a �.9m _os 12 'p�nt,�s das
tro lugar. �ao h,a -::: repIt0j a reforma constitucional,

\ • , ,- nenhuma reação dos possei- reivindicações r:!!JIllmas dos
- �?n.h�mét �ogItaçao,. nem I declarou o seguinte: "O li- {. S_'VIe.lcos 'ros. lavradores posseiros da re..

requisiçao, �a um conjunto der da maioria já esclare- AUSTIN, Texas, 23 CU: Rio Yalu, entre a Coréia e Para a zona conflagrada gião".
de compromissos que o Bra- ceu bem êste assunto. Tan- P.) - Falando perante uma a Mandchuria, está a pri- seguiram mais reforços poli- O governador desmentiu
sfl deve cumprir, �as den- to quanto também posso sa- sessão do legislativo de Te- meira linha de defesa da

I·
ciais, contando o govêrno a noticia de que a cid}de de

tro d�sses �ompromIssos na- ber, o presidente Getúlio xas, o General Douglas Mac- Europa Ocidental". com meios suficientes 'para Londrina havia sido ocupa­
da fOI devidamente focado Vargas não considera de Arthur acusou a União So- ••••••�.;:,�••�........ cont;olar a situação, ernpre- da pelos comunistas e afir­
com u--g'ovêrno do Brasil. atu�lidade a revisão constí- viética de estar empenhada

I
gando todos os esforços pa- mau que- a policia controla

Cientificado da �enuncia tucional e pensa que a ma- um "uma da mais ferrenhas PRESOS CINCO OFI- ra evitar derramamento de inteiramente a situação; ee­

que.o senador Ham�lton No- téria cabe à decisão dos par- diplomacias de intimidação CIAIS DO EXÉRCI I sangue tando as forças sob orien-
guelra fez da tribuna da

'

tidos", que o mundo já presenciou", '

-

I O chefe de Policia se en- tação direta do chefe de POo4
Câmara Alta quanto ao fa- Esclareceu ainda o sr. Ne- acrescentando que "sem em- TO ARGENTINO contra em Porecatú, donde licia. ff
to de representantes diplo- grão de Lima escusando-se penhar um único' soldado em BUENOS AIRES, 23 CU. dirige as operações, tendo

mátic�s �os países, satélites a abordar mais largamente qualquer batalha, os sJviéti- P,) - Informou-se oficial- informado ao governador
d� Rússia estarem_se ser- o caso, .que dará a sua opí- cos assumiram contróle di- mente que cinco jovens ofi- que tudo PJ:ossegue de a- O riso da cidadel!�.
vmdo de suas funções para n ião nos conselhos, do go- reto ou indireto sobre uma ciaís do exército arl{entino côrdo com ps planos prévia-
fazerem propaganda comu-

' ,

grande parte da população 'for.am detidos, sob a acusa- mente' estabelecidos.
� nista, o ministro João Neves mundial". ção de' estarem implicados "O governador Munhoz da i

respondeu:
'. ... B�IX1\RÂ O� TRIBU - O General voltou a afir-' num

aIegad,o
"complot"

con-I
Rocha, em declaração à

.re-- "O Itamaratí vai exa- NAL SUPERIOR mar que_o único meio de se tra o ,governo do presidente portagem, disse que a ação
minar o assunto nãol só pe- evitar. a 33: Guerra 'Ml�ndial Juan f'eron. '.contra' os elementos agita-
la gravidade da denúncia, ELEIT-ORAL é' termin;.l.l:' rápidame-nte j'j O &\lb-'"'seeretário -de In- l dores prossegue dentro dO&-'I�corno pela consideração que RIO, 23 (V.A.) Nos conflito na Coréia,. _atrave,'3 formações

I anunciou que planos traçados, sem der�a-i
merece o senador Hamilto)l primeiros dias do praximo de uma ação ráp�da e deci; esses oficiais, os quais con- mamento de sangue. ,lnsIs­
Nogueira. E uma vl.lz que mês de julho, deixará a pre- siva, assegurando que "no fessaram sua participação tiu .em afirmar que as\tro-Ise positive a prática de atos sidencia do Tribunal Supe'-! ,_ na conspiração, sao o capi- pas, da Policia controlam in-

.«"",-,..-

4lue leve'm a considerai' "p'er- ri�r E�eitoral o ministro Ri� AS BAIX':ÂS DOS' tãó Francisco,":'Fig.ueiroa de teiramente °a situaç�o nas

I'sana non g�ta" represen- beIro (ia Costa, que voUara La Vega, o pnrnelro tenen- zonas onde os' posselros es-

tante estrangeirº q.l,le se ao Supremo_Tribunal Fede� COl\!UNISTAS te AtiJio José de Vichel1i>e tão em agitação, frisando,
prevalece das imunidades raI do qual é membro efeti- WASHINGTON, 23 CU, os tE��lentes Júlio Zurique que tem havido exagêro a

diplomáticas para agir COI1- voo Completalldo �s quatro P.) - O Exercito dos Esta- Vila Melo, Edgardo Al'turo respeito dos "combates e

tra os interesses nacionais, anos de serviços à Justiça dos UnidoG estimou em ... Fehi'mann e Alberto Attias. lutas renhidas que ainda
o govêTno tomará, sem dú- Eleitoral, o ministro Ribei- 1.162.500 as perdas comu- • O comunicado oficial diz não tiveram lugar", esfor­
vida, as providencias que 1'0 da Costa, de acordo com nistas na Coréia até o dia que o Ministério do Exérci- çando-se o governo para que
se impõem". dispositivo constitucional, 14 de junho, aumentando aso, to soube que "elementos I tal não aconteça. -

Interrogado a'respeito da deverá ",pr substituido. Para sim de 19.139 lIesde o dia 7. perturbadores" estavam tra-I A imprensa local ocupa­
proibição da eXp'ortação 'de a va.ga ést.á indicando o mi- Nesse total estão incluiias, ,tando de conquistar váriós se do assunto, publicando
materiais estratégicos para nistro l;:1ffar'Co,,;,a, tamb8.�n tanto as baixas em batalha, ofici&is jovens, razão pela I

uma entrevista do chefe de
a. China C0ll?-unista. o minis- Co S�lpremo TrüJ:l:�al F(J�1e'l como as que foram infligi- qual foi ordenado um in- Policia, ·historiando os a-

tro do Exterior respondeu: 'raI. .

das fora de compates. , quérito. 'contecimentos de Porecatú, I

Aos poucos, a sua forma vai desaparecendo, no
f\Jlldo' escuro da rwite. Agora, já são, apenas, pon- _

.

tos luminosos, tanto mais distantes, mais fracos e

diminutos.
-

De súhito, a noite absorve-os. Já não os distin­
guimos.

É o· ponto máximo da trajetória. 'ascendente, e

o início do fim inevitável. "

xxx

Há estrêlas no céu. Mas as estréla� são do céu.
Onde está o balão? ,Qual das luzes é a súa?

.

Alguns dos ob&ervadores, mais ilusosl enganan,.
�

do-se ..:.._ tamanho poder tem o sonho - ainda dizem
vê-los, dentro do azul constelado.

A maioria, no entanto; desencantada e vencida,'
abandona o entusiasmo da observação, esperando
que os céus devolvam os intrusos.

�

xxx.
Boiando no azul, ao sabor dos ventos, sem rota

determ�nada, bambaleante, inseguro, --cheio de nada,

E\1 explico, dr. Juii�
Eu vinha aqui � para lí�
bertar o Irineu, que ..
jornal disse que estava

prisionei,ro. Foi o dr.
Barros Lemos quem me

mandou ...

I
--,

o balão é a própria incompetência, a própria fatui­

dade em marcha.
�e a alegria brinca nos olhos dos que, alçando­

o, lhe emprestaram vida, há, em tõrno, a expectati
va, que é certeza, da queda que virá .

\ E, porque lhe falta � seg�r�n.ça da direçã� pró­
pria; porque nada da vIda flCÍlcla que lhe da mo­

mentâneo esplendor, lhe é próprio, cedo, o balão des-

perÍcar-se-á, numa palpável manifestação de der­
rota..

xxx

'O destino descolorido dos balões: subir,' para
morrer.

E morrer, numa queda sem glória, ficando aos

pedaços, nas pontas dos telhados, nas irregularida­
des ponteagudas dos caminl}os, ou perdendo-se, -anô­
nimos, longe, ou queimando-se, na mesma luz que
lhes deu, pelo sortilégio poderoso da distân,Eia, o en-

canto de estréIa ...

'

,

- \
Projetados para o alto, na cristalização de um

t

sonho fugaz, os balões são, 'sempté, náufragos, sem

salvação possível, porque não podem fugir à fata­
lidade que preside aos destinos dos que não regem
os próprios caminhos; porque a fôrça que ,os im­

pulsionou para o azul, não vem da sua própria es- j

sência; pOI'que o céu é das estréIas, cuja fixidez.:
lhes garante a bem-aventurança da perpetuidade 1
de um radioso destino de luz i-

I

'1xxx
I

Os balões, a vida, os homens
,

' ',_'{
�:. ,�" i
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2 o ESTADO Domingo, 24 de junho de 1951

- O team titular do Bangú estreou quinta-feira

_
.. _":"

em Curitiba, conseguindo derrotar o Ferroviário pela a- '%\�I" ..:�:"':,{ ."" ��:*:'S.
pertada con.t�gem de 2 x�. .

. .

I
'. ;',,;

..
"",' :'. :,:\::,::,'-,:,:,:::::,::::,:j"

- Noticias chegadas do RlO dizem que o Flamen- �=::A'.'." ..�W::
go d.ev�rá emb�rcar em Lisboa com destino'

_

à C�pital �} ·'{.�Sf::t);:::.:brasileira no dia 26, desembarcando no Galeao, dia 27. _ /:,�. ..-

Segundo se sabe, O rubro negro não disputará nenhum ---:-- /{$lY,lYVprélio amistoso como ã principio. foi noticià�O, pois to-I __ %4iNt'
dos os jOgadOI�es entrarão em fénas, logo apos o regres- '. f/:
(so da delegaçao. "1==:\.

- O Vasco da Gama está sériamente ameaçado de :'<1 .....

. .... ::::::: .::::�:

.:<:

,.?
......:;: .. :;;:;::::: :::::::::
..... ::=-»:.;. }:.. -x- :�::

.

::::\ �>)::
- A delegação do Corintians rumará para Monte- ""':' +":

vidéu no dia 28 do corrente, constituida por 3 diretores,
1 massagista, 3 cronistas e 16 jogadqres .

.

- Ao contrário do que aconteceu com o Arsenal,
a temporada do Portsmouth no Brasil deu grande pre­

juizo financeiro, não chegando 0 produto dos jogos pa-
za pagar' as despesas. '.

•

- A Associação Uruguaia de Futebol enviou à C.
B. D. uma proposta para a realização da "Taça Rio Bran-
co" nas datas de 12 e 17 de Janeiro de 1952.

<,

I- O Santos cofrtinua ·ihter�ssado no zag.ueiro '�ín­
daro, do Fluminense. Ao que se Informa no RlO, o trtco-

101' carioca não cederá o ótimo craque.
- Hoje o Bangú fará sua despedida das canchas

paranaenses, medindo forças com o Coritiba, no estádio
do Ferroviário, o maior do Paraná.

- O craque patrício Yeso, pertencente ao Olimpic,
de Nice, participante do Torneio dos Campeões, está
sendo visado pelo Botafogo.

- Notícias chegadas do Rio revelam que visita-

� ao Brasil, onde fará várias exibíções.>o quinteto nor-

te-americano da Universidade de Columbia..
-.

- Encerrando o Torneio Municipal Carioca, o Flu­
minense, líder com o Botaf'ogo, enfrentará hoje o Bangú.

- O Fluminense enfrentará hoje em Alvaro Cha­
ves o América Mineiro e quarta-feira, no mesmo local o

Atlético Mineiro. �.
�

. I
- Em Porto Alegre, pelo certame gaucho de fute­

bol, efetua-se hoje o (confronto Internacional x São J0-
sé. )

- O Botaf'ogo, do Rio, jogará hoje em Bagé, enfren­
tando o Guarani, "campeão da progressista cidade gau-«
cha,

,

- A Portuguesa de Desportos fará sua .estréia em

Porto Alegre, na próxima sexta-feira, frente 'ao Cruzei­
ro, inaugurando os' novos melhoramentos introduzidos
no' estádio da Colina Melancólica.

-

Diversas

.

�'
, Sim! Comprando uma Impressora Jalda, 18x

. -r.
..

11, 'acompanhada de tres fontes. de tipos v

" , s.está praticamente fabricando dinheiro, uma
_I! __ Il '-.. vez que serão enormes os proventos que des-
�6· frutará imprimindo cartões de 'visita, convi-� .

tes, boletins; programas, etiquetas, ·listas de
preços, bilhetes e toda uma sérte. infinita

._ de serviço> tipográficos.
VENDAS A VlSTl COM GRINDES DESCONTOS· VENDAS I rRãZü CU:l SRaN.
DES fAtlllD.DES.IAr�rm8ÇGBs ti Maquinas Jalda. C. '0$181631.· S. Paulo .J

., .

I farmácias,de plantão-"I -

\

em Junho ,'.

: i
23" Sábado Farmacll!"

,/ Santo Aritônio - Rua João:,'

. Pinto. , , ..

24 DE JUNHO '24 Domingo Farmaç!8':l
, A data de hoje recorda-

Santo Antônio - Rua Joa(l; .. ·

'nos que: P�t
-'

� - em 1503, toi d�scoJ?er!a
. '1�0o'Sábado Farmáci� cs-..

<

-

a Ilha que se char_nou, Sa-G.
tarinense:__ Rua 'I'rajanc-:

-I""
João e hoje conheCIda c<;»� o

10 Domingo (j�lho) Far=-
",

![)�l'
I nome de seu des-c6b.�ldoV, mácia Catarinense.-

.

Rua.,.',Fernando lle_ Nor�mha, ,T.tajano. . '.., , ..

- em 1640, J,oao Yen:�n�.i ; O se�'viço' noturnb. se:a.:e-',{ des Vieira mandou afixar f,·,·t do pelas
.

Fàn'naclas:;·
':':':':':':':':':':"::0::" e :na .._

editais chamando as al'rr.m.s· Sfo, Antônio e Noturna SI-,

os Pernambucanos, na luta- .tuad-as às ruas: João Pinto',
contra os holandeses;

e Trajano n? 17. =- �._
_

....
- em 1645,. Amador de

A presente tabela n�o P?-
Araújo e Domingos �ern�n- derá ser al.t�rª!Ía sem pre­
des destroçaram um copt:n-'. via ;:H1torização

-

deste, 'De-.. ·

gente de holandeses chefia- partamimto.
dos por Wenzel SImHit, 1 �a,� .__�..".../_,._\-.forças do Corone enc nCK

van Haus;
....:_ em 1792, a bordo da

Frag�ta' "Golfinho" embar­

catam no 'Rio de Janeiro,
com' destino a Lisboa, I�l­
guris 'dõs condenados conju­

rados da: Incçnfddencia Mi­

neira, entre os
_

quais Do­

mingos Vidal Bareosa, José
de. Rezende Costa (pai e fi­

lho) e João Dias da Mota e

os padres Luiz Vieira e Ma­
nuel Rodrigues da Costa. Os
padres ficaram presos em

Lisbôa e os demais na Ilha
de Santiago do Cabo Ver­
de;
- em 1819, derrotado por

.José de Abreu, erl Itacoru­
bi, a 6, foi o General An­
drés Artigas aprisionado no,

.

Passo de Santo Izldro, no

Uruguai, pelo Sargento Joa­

quim Antônio de Santiago,
do Regimento de Infantaria
de Santa'Catarina. Artigas,
nascido em Missões, de ori­
gem guarani, éra filho ado"
tivo do General José. Adi:'
gas e faleceu quando prisio­
neiro na Fortaleza de San­

" ta Cruz, no Rio de Janeiro;
_:_ em 1820t em Itacorubí

nssceu Joaquim Manoel de
Macedo, falecendo- em ........

11-4-1882 ;
- em 1834, em Itaguaí,

,

Rio, nasceu Domingos de
Andrade Figueira, falecen­
do no Rio de Janeiro em 15
de agôsto de 1910.
- em 1855, na Bahia, 'on­

de nascera a 31 de Dezem-
bro de 1832, faleceu o con- cavalaria José Garcia Pa'� ..

sagrado poéta Luiz José checo e Rodrigo AIÍtôniQ,_"
Junqueiro Freire; Falcã_o Brandão, aderindo �",
- em 1895, em Campo Independencia do Brasil;

Osório, defendendo; um - em 1850, foi promulga......

ideal, morre o Almirante do o Código do Comércio;
SaldanIra da Gama. - em 1874, no Rio Gran-:

x x x de do Sul, teve início a re"'·- t• 25 DE JUNHO volta dos "Muckers" "dirigi--
A data de hoje recorda- dos por João Jorge Maurer;·.

nos que: que foram vencidos a 2 dê'"
- em 1613, o Capitão I Agôsto;

Luiz Barbalho, por determi-I - em 1875, ficou organi-.
nação 'de Matias de Albu- zadó um novo Gabinete, pre-.
querque, atravessou o Bebe- sidido pelo Marechal Luiz:
ribe e desalojou os holande- Alves de Lima e Silva, Du-.
ses do Perrexil, em Olinda; que de Caxias, sucedendo' ao-'
- em 1822, na vila de Cà- de 7 de'Março de 1871 que

nhoeira, Bahia, -deu-se uma era' presidido pelo visconde-,
sublevação contra o Gene- dó Rio Branco.. Governou até;
ra1 português Madeira, pro- 5 d'é Janeiro de 1878 ...

movida pelos Coronéis de André Nilo Todasco '

--

Basta atentarmos nos algarismos a;l5àixo
PASSAGEIROS TRANTSPORTADOS

1928-- t.021
'

1940 - 2t�229'
1945 - 96.651
t950-287.,tO:

" Como o deste gigante, tem. sido vertiginoso o cresci-

mento da I ., r,

(RUZFIRO. tOO SUL

-.

---------"';-1.

!GAN H-E'
.

�',UM
c o r.t e de. câsimir�-

.'

in te i ra rri�n'té � ;:,
de m\t.çA 1,:'

PéÇ� eXpllcacãó juli;
. '.'

.

,ian:ió'u'(i{ envetopé' •

';

.

.

S'�Iàdo
Caixa Po�iál, 4587" '.

. SAO PAUI,O

SERV'7Cos8AfREOS /,

CRUZEIRO ··D,O�,S;�L·.LTDA ".
. .A.GENTES : \t·· .'

j:

Fio) íanópotís e-Blumen ·j'u
MACHADO & CI�. ScA •

COMÉRCIO E AGtNCIA&

OUTRAS AGENCIAS:
Tubarão, Lajes, Laguna, Itajaí, Criciuma, Joinville, São

.

Francisco, Mafra, Canoinhas e Joaçaba.

/

fraqueza e

exgotamento '

. FRAQUEZA E ESGOTA­
MENTO no velho e moço,

perturbações funcionais
masculina_s e femininas,
medo infundado vista e me·

-moria·fracà�, mania de"Sui·

cidio, tiques nervosos (ca·
coetes), frieza, desaparecem
com -um só vidro das Gota8
Mendelinas. Adot<\.das nos

hospitais e receitadas dia­
riamente por centenas de
mé'dicos ilustres, Mendeli­
nas firmou-se como o mais

"

çompleto e categorizado re·

Vigorante do sistema nervo·

so'e- 'das energias vitais,
Sem contra-indicação. Nas
drogarias e farmácias.

-

FOGOfS f fOGARHRHS
ElHRICOS DAKO
Inteiramente

.

esmaltado em porcelana
ou exelente pintura a Duco.

Apesar do baixo preço tem excelentes
caracteristicas mecanicas e eléttices.

fogões
����"i:'.$�..:sd.;"";''''

,.�:!:�::::::�;::::�:::�;�.��,";�:.�;..�
.'

., ....j:;:;

'<JS dilcos elétriços DAKO de qUl:!,lida­
de insuperável, são do tipo 'de resistência
elétrica embutida, prensada em matetial al­
tamente isolante com grande concentração
caiorifi ca.

VAE ÁORIO��.

.. .....

·QUARTO C/BANHEIRO"
E TELEFONItS "

ENO. TELEGR. "A RG E t:_IOTE·t",
-

.". TEL 25·7233.
..,. ,_

.

RUA CRUZ LIMA, 3Ol:.

.

nA!A 00· FLAMeNGO''.

\

DAKO

Modelo ARe 515

Atlântida Rádio Catarinense Limitada
apresenta mais 2 insuperavals modelos para 1951 ,

-

. CARACTERIS'TI CAS :
'-

�

5 valvulas: Ondas: longas de 55:) a 1.700 kc[s; curtas 6 a l8mcs. 50 agr mts,aa
Alto-falante 61[2 polegadas, ti:r;o pes'ado : Tomada .para toca-scos,

..
Transformador univ&rsaL para 90, 110, 180, 200 e 220 volts vdi

C Variavel de 3 secções: FI com nucleo de ferro: Caixa de. IMBUIA de luxo.::
Grande alcance

-

Alta sensibilídade _- Som natural.
.

- _Modelo ARC-5-P

\

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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AQUI, JÁ PA�AMOS 42 CRUZEIROS
RIO, 23 (V.A.) - O ves- taxas portuárias, cambio,

pertino "O .Globo" publica etc" serão de 15 cruze!ros,
a seguinte nota sôbre o mer- os lucros normais de 10%
cado da malnteiga: "A man, para o atacadista e 20% pa­

tejga nacio�al já está sendo ra o varejista majorarão o

vendida a 40 cruzeii·os o

I
produto de mais onze cru­

quilo. A que custa pouco zeiros o quilo. A soma, por­

menos, é_ de tipo inferior. E
I tanto,

é superior ao preço
já há indicações de que não por que viria até o Rio a

!Dais virá da Argentina pelo Ij mant�iga argentina. \
menos nos nivei� de preços ,:••!I••••••••••••••••••
combinados na reunião dos �7"· ,

CO�=i,�i:�l��:a���, àa�C�ue I Escola Indo·strial
... sabemo�, mostram-se receo: r de Dlorl·anópolis,sos de Importar na propor- ,.

r

P!lt.r,4i.,rtip!:àl"a-O ção de dez toneladas diárias,
I "'visoUI ' • �"'Urr li�V uma vez que o produto te- �. ,

OSCAR DAMASCENO DA. ria de chegar ao consumidor! As inscrições d� Curs.o
SILVA E ESPÔSA, ALDA a 48 cruzeiros o quilo. Há, para Orientadores do EnsI-

GOMES D� SILVA por isso o tÍlmor do enca- no Industrial na Capital Fe-
,

1 .f' bl'do Paim. I participam aos parentes e' lhe de ·estoques. Conforme deral, cujo edita �OI pu 1-

Servirão de padrinhos o pessoas de suas relações o os dados rec.olh�dOS-oficia�-I
cado no Diário Of��ial do

sr. Avelino Barbara Paim, nascimento de sua filhinha mente, a manteIga argentI- EstadQ de 21 do cOlIente -­

funcionário da Imprensa SOLANGE, /-óCOrriclo na na CIF. Rio sairá à razão página 8, foram -prorroga­
Oficial de São Paulo e d. "Maternidade -Dr. Carlos de 20 cruzeiros. As despe-. das até 2a feira próxima

Corrê:!", dia 21 do fluente, �as, porém, com os direitos, (dia ,25), às dezessete horas.

Menos 'trens nl
Central do Brasil

• - Desenbisja
auxiliar

PRECISA-SE
No Escritório de Constru­

cões de Moellmann & Raú
Ltda,

.

._
R. Mal. Guilherme n? 1.

. ,

r , j
dJ7I7&i:.-n.·Iªp.I.j-i...· ••�c�_�'7.1&.j......_,.� �ILí'. Rt """'7

,
--ANIVERSARIOS: de.

- João Machado Balster.
:_ João Cassio

.

de Amo-
rim.
_ Osni Batista.
- Francisco' Berto

Silveira,
- João José

Corrêa.
SENHORA:

- Alvina Alves.

Rodrigues

_ Joana Alves éoelho.
SENHORITAS:

'«.

A efeméride de amanhã
assinala o aniversârio nata­
lí-cio da exma. sra. d. Córa
Seára Guimarães, viuva do
saudoso conterrâneo dr. AI-··
tamiro Lobo Guimarães.

. MENINO CESAR JOÃO .Residindo: atua�mente, no
Deflue, hoje, o 40 anivei'-j

RIO de Jane:ro, a llust,:e ,da­
�'.Bári-o natalício do inteligen- ma recebera sem

.. �uvI�a,
eie garotínbo, Cesàr João, mensagens �e fehCIt�ço�s
:-:filhinho do sr. Arnoldo Sou- que, amanhã,l-he enviarao

::za, ex-Pref-eito Municipal de pessoas d� 'suas relações
;Sào José, atu.al Tabelião e ne�ta CaPItuDl. "

,

-,

-Ofícíal do Registro de Imô- O E�A O" com pra­

"'veis daquela Coma'rca e Pre- ze�', envia-lhe �s -aeus res­

:.sidente de Honra do PSD peitosos cumprrmentos,
«do Diretório Municipai,

.

� SRA. EDUARDO NICO-
LICH

"

• .de sua exma., sra, espôsa, d.
-Gicela Dcstri Souza.

César João, em regosijo a

-<tão grata efemeride, recep­
,c.cion.ará seus inúmeros amí­

.',guinhos,. . oferecendo-lhes
.Iauta mesa de guaranás e

.:.-tinos doces. �,"

A<lS cumprimentos que irá
Nessa o-portunidade, a-

ilustre dama será alvo das
r receber, bem como seus ven-

h'. mais expressivas omena- __--- _

".' turosos pais, j untamos os . ,. . 1 l'IN':1 A'� 0;\.0 !;, "líIo.: ,'1 .&.1',
, - gens, as quais nos aSSOCIa- n.J f' NV'\ !" '" VIV'

�:���� ALCINA FbR�IGÀ, mos, respeitosamente. . I C O T T Q • A I
T .• h'

. VIUVA JOAQUIl\:1 DA COS-
.

----------

r��s��me, F .0Je. o am-
TA -ARANTES 17(}'dia do falecimento do'

'-versano natalício da exma. - d
�

H'1
· d AI' F

. _.
.

'I'ranscorre, amanha, o a-' sau
..
oso conterrâneo sr. 1-

.sra. . cma ormrga, VW- • ',.

I" d
: t J 'd'A

�._

d {l t
. . n rverear'ro nata ICIO a ex-

. on ose campora, man-

� d°lta;oso .pa pCIO sr.
ma. sra. d. Alzira .Gomes II dada' rezar por sua -famíl ia.

-ii
n o o Dorm_iia. d e �g�a Mendes Arantes, viuva-do VIAJAN_TE": '

·dosSsrs.. es. _l-::'�ds T' .'. saudoso conterraneo sr. DR. LAURO DAURA
" e ouza, memnro .o IT-

J
.

d C t A t
-

A passoeio, viajou, via aê-:.,1.. I d J ti t oaqunn a os a" ran es e
.ouna e .us Iça, aposen a- .

t S- P I
-do e dr. Fernando Emilio gen ítora ?OS srs. dr. _Abelar- rea, on hem, ad ao au o, a-

..

W dh di t d
do e major Asteroide da' compan ado e sua exma.

_ en. ausen, lr� .01' _. o Costa Araeses.' l' esposa e filhas, o dr. Lauro
.Tastituto de Identificação e

A h
.

Ih Daura clíniCo' residente
'Xéd' L I I s omenagens que. eI' �
-

:
ico �gad' h .

serão- prestadas; juntamos t nesta. Capital.
. ,(

. A veneran a sen ora le-
as de "O Estado".' . FALECIMENTO:

-ceberá, por isso, muitas ho-
FAZEM ANOS, ,AM�HÃ: -PE"DRO DA ROCHA LI-

::menagens das pessôas de
SENHORES: NHARES,;;suas relações, às quais nos, '

Limpa e embeleza .a

eútis. Dá mara\'i1bosa:
brancura e explendor de

juventude .

Ocorre, amanhã, _o ani­
versário natalício da exma. t

sra. d. Arminda Silva Nico­
lich, digna espôsa do sr.

Eduardo Nícolich, Secretá­
rio da Junta Comercial do
Estado;

A, CREME

-_ V�rginia Ribeiro Rola.
- Elí Konder Reis, espô-

sa do sr. Oswaldo Reis.
SENHORITAS:

Com a avançada idade de
, 94 anos faleceu, na manhã
de ontem, em Tijucas, o

nosso conterrâneo, sr. Pedro
da Rocha Linhares, irmão
dos srs. Acelino e Eman uel
da

_
Rocha Linhares, funcio­

na,rio dR Penitenciária/ do
Estado e da Prefeitura Mu­
nicipal, respectivamente.

O sepultamento do seu

cadaver se verificou, à tar­
de de ontem, com grande a­

companhamento, no cemité­
do público daqUela cidade.
"O ESTADO" apresenta

condolências' à exma. famí­
lia enlutada.

BATIZADO:

- Eduardo Silva.
· .assocíamcs, com prazer. G 'Ih G I
• ...JOÃO BATISTA ESPINDO-

_ UI erme onça ves,

LA
_ Jorge Nacif'.

O
,"

"h' .,
- Dr. Ernani S. de Oli-

. .cOl"l'e, oJe, o an-1versa-, .

.

.

-

t 1" d J
-

B 1 velra .

. �rlO na a ICIO o sr. oao a-

-tista
.
Espindola, diligente I SENHORA:

<Comissário de Policia desta

·Capital.
"JOAO BATISTA OLIVEIRA

Festeja, nesta data, o seu

�'aniversário�natalício, o jo-
.'

vem João Batista Oliveira,
'..estudante, filho do sr. Euri­
-co Soares Oliveira, funcio­
nário do Tribunal de Justi-

·,-ça.
Muitos serão os cumpri-

· .mentos que, por certo, há de
J.·eceber o aniversariante, pe­
lo transcurso dessa data.

,

"O ESTADO" felicita-o,
.3"AZEM ANOS, HOJE:

,.......SENHORES:
Willy Guilherme Ur­

"ban, industrial em Joinvil­
- ·le.

- José Roberto da Silva.
_ João' Correia de. Arno-

- Ligia ,Horn Ferro, fi­
lha do sr. Raulino Horn Fer-
1'0, farmacêutico.
- Valerie Ann Stallion,

filha do SI', M. W. Stallion,
ex-consul inglês, nesta Ca-
pital. "

- Maria do Carmo Dutra,
filha do sr. Heitor Dutra.
_ Mirta Costa Avila.
- Edite Camisão.
'-- Tel'esinha, filha d.o sr.

Eugeni() L. Cidade,
_ EI izabeth Mari<l, C. N0'­

ceti, filha do sr, Newton N0-

cetti. �

MISSA:

Na capela de São Sebas­
tião, na Praia de Fora, rea­
liza-se hoje, o batizado da
menina Maria Risa, filhinha
do sr. Orlando Francisco
Paim e de d. Maria Macha-

�rim.
, Realiza-se, amanhã, às

7,30 horas, na Igréja de Fá-
Odilia Cecilia Paim).. �r:1.:t, do Estl'eito, H missa do

·tNojicias re-

,'Ii!!��d�mto após a

festa de' Pentecostes. Coin­
cide com este domingo (})
nascimento de São João Ba­
tista, � sendo esta solenida­
de importante a missa do
dia ê de São João, com co­

memoração do domingo. A
festa de São João é um tre­
vo do advento, mostrando
a intima conexção ,entre os

mistérios da Redenção. A

igreja celebra o dia do nas­

cimento de duas pessoas :

São elas: Maria Santíssima
e São João Batista. Isto-por­
que Maria Santissima e São
João nasceram isentos do

pecado original. Os outros
santos a igreja festeja o· dia
da morte.
Daí o costume louvável de

muitas pessôas de festeja­
rem o aniversário no dia do

batismo, pois foi .neste dia

que realmente começamos a

existir para Deus. Antes do
. batismo a alma e o corpo es­

tão no desagrado de Deus.
São João Batista foi o sím­
bolo da antiga Aliança e re-

Cr$ 6,20 único. presentava a lei. Ele anun-

"Rigorosamente Proibido ciou a Redentor, como a lei

até 18 anos". procedeu a graça.
IMPERIO (Estreito) 'Horário das missas domi-

Ás 2 horas nicais na Catedral: 6, 7, 8,15 '

1) - O Esporte em Mar�' e 10 horas. Ás 17 horas reu-
.

cha. Nac. l níão das Congregadas da

2) _ Este Conquista o' Imaculada Conceição.
Oeste. Desenho Colorido. 'Ás 19 horas .solene nove-

3) _:._ O Pescador Pesca- na em honra ao Coraçã-o de

do. Desenho Colorido. Jesús, ...com recepção de no-

,5) _ Amor de Bicicleta. vos membros do- APOSTO-
Desenho Colortdo. LAD'Ü DÁ ORAÇÃO.

. 6) - NOVA.S AVENTU-.
RAS DE TARZAN.

7) - AVEN'l'URA$ DE
FRANK E JESSE

.

JAMES
.

8) :_ O FANTASMA DO
D'ESFILADEIRO

". O···,viDe· 18rl0
ROXYRITZ

-Ás 10 horas Ás 7Y2 horas
Gigantesco Programa .

1) -': O Esporte em Mar­
cha. Nac.

2) _ A RENEGADA
3) - ERA SEU DESTI­

NO

3

RITZ
Ás 2 horas

Vesperal Infantil.
1) � Noticias da Semana.

Nac.

Preços:
RITZ"",

4 horas _ Cr$ 6,20 e 3,20
6% horas _ 6,20 único.
8% horas _ Cr$ 6,20 e

,3,60.
IMPERIAL:

..

BONGO'
Technicolor.

,Preços:
Ç_r$ 5,00 e 3,20
"LIVRE" Creanças

maiores de 5 anos poderão
entrar.

Preços:
Cr$ 5,00 e 3,26
"Irnp. até 10,anos".

Ás 7% horas
SANGUE BR,AVO
Technicolor

EXIJAM

So
'A Rainha das
Aguas Minerais

V'ende-se

ODEON
"

Ás 2 horas
Vesperal das Moças.
1) - A Marcha da Vida.

Nac.:
2) - QUERO CASAR
'COM SUA �ULHER
3) - BLOQUEIO
Preços:

Cr$ 5,00 e 3,20

Ás 7V2 horas
Colossal Programa Duplo.
1) - Cinelandia Jornal.

Nac. ,/

2) - ERA SEU DESTI­
NO

Technicolor
3) _ SANGUE BRAVO
Techl1icolor
Preços:

Cr$ 6,20 único.
Imp. até 14 a�os,

;'
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CAMPANHA,
. ESPORTISTA' : IÀNDO A FEDERA-SEJA VOCE UM DOS PROPUUNADORES DQ NOSSO PROGRESSO .r:;SPORTIVO, A�'g� 'CAMPEONATO BRA-çÃ:0 ,ATLÉTICA CA'fARINENSE NA CQNSTRUÇÃ9 DA CANCHA PARA OS JOGO '

, RENTE ANO. ,

,

SILEIRO DE BASQUETEBOL, A SEREM REALIZADOS NESTA CAPITAL, EM SETEM�R?, !lO CORnha dó'Ti'olo).DOAÇÕES COM o DESPORTISTA MILTON LEHMKUHL. (Colaboração do "O Estado EspOI"ttvo
••a.�� - 2.. -.-.:-

� _ _ _••�••••••;....'!'•••••••- .;.__ oI" __••••_ -

"":
-

,

.. • • • •

,

ESP:Q,rtivo

..

"O

Domínga, 24 de

I

-DO

Estado"
".,.." ,�� , r_, ,.'

cernpeéo, mas nao
Em 'renhida e sensacional . peleja _ante-ootem disputada, (). Iíve {'d� B,arr�ga-Ver�e. ,játitule de- vice-campeão,' quêbrou a ínvencíbilidade do del,enlor da

.

cerna, o

Lira Tenís 'Clube, derrotando-o pelo escore de 27 .x 25.

Gira
. com o

..
- ..", -,'

T I J O LQ
�
.--' .."

....j-.

" f

I' invicto

A.I-Isloso eS,la -Ia'.rde As chaves para o Torne-io
- dos Camm ões

entre Fiuueirelse� x� Guaraní '

Teremos um bom amistoso logo m"ã-is à tarde, no ta­
pete verde do velho stadium da rua Bocaiuva.

Figueirense e Guaraní sú�;_ os, il'l'otagonistàs. O
primeiro que há longo tempo nãd conhece uma derrota
frente aos clubes da Capital, irá ao gramado para mais
uma VItória .que fale do seu poderto.Tr''segundo, apresen­
tando 'o seu novo conjunto, com o qual disputará o Cam­
peonato de 51, espera fazer boa figura frente 'aos alvi-­
negros. Em ambas as equipes veremos bons valores, co­

mo Dolly, Chinês, Garcia, Brâulío.: Enguiça, Cordeiro,
.

Gil, e possivelmente Risada, no alvi-negro, e 'Isaias, Fre-­
derico, Aníbal, Juca, Ortando., Jaime, .Moacir e Acioli,
no tricolor. Itralliação no

Escreve: HAMILTON,ALVES
Já criticamos bastante os mentores' que, num fito RIO, 23 (A. N.) - Em reumao realizada ante-en-propositado, procuram manter os seus clubes em duelo tem na Federação Metropolitana de Futebol, com a .pre­com os do intei·iói:. Não sabem, 'todavia, quê essa união sença da ADEM e da, CBD, bem como Jornalistas' dâ ci­constante com quadros q-ue ainda não atingirátn um n í- dade, ficou resolvido que qualquer concessão

-

decorren­vel técnico apreciável" pode acarretar sérios prejuízos. te de mera permissão precária, só poderá ser feita entre
e criar grandea.problemas. Porque o conv�vi� per�anen- a locadora e à locataria. Como, porem, no contrato a s�rte dos nossos "teams", com os de categorta inferior, re- firmado pela administração do EstadIo'Municipal e a Fe­sulta na facilidade com que são aprendidos os costu- deração Metropolitana de Futebol, não existe qualquer

'

mes e a maneira de jogar dos que nada ensinam e nada referência' à: radiodifusão, ficarão os clubes com toda àconhecem. Por isso, deve ser diminuído o número de a- autoridade para cobrar aquilo que acharem convenienternistosos c.om os "clubes pequenos", ..devendo, por,outro por uma transmissão de futebol. A aprovação desse dis­lado, ser mcrementado e aumentado os Jogos com os positivo, entretanto, está na- depedência sda 'assinatura der'quadros de qualidade, com os quais poderão ganhar, I si- ,prefeito João Carlos Vital.
- -\

,
'

não tudo, pelo menos alguma causa do que sabem. Agora '

mesmo, ouço falár' que o Paula Ramos estava interessa-
do em trazer o Bangú, do Rio de Janeiro. E· porque não
prosseguem as demarches, afim de ser alcançado êsse SOe:::fim? Teme o Paula Ramos uma g;oleada ou receia I um- •

"deficit" financeiro? Se a primeira, a nossa impressão
é que, antes perder espetacularmente para um quadro
homogêneo e harmonioso, como é o grêmio de Padre Mi­
guel, do que a representação catarinense sofrer contun- ,
dente revés do "scratch" araucariano. Aqueles 8 x O e

6 x 1, aqui e lá, respectivamente, ainda sé- encontram
bem vivos na memória. Se a segunda, afirmamos que há
mais probabilidades de um insucesso financeiro com um

time sem expressão do que com um que é" reconhecida­
mente, um dos melhores do Brasil. Há, até, possibilida­
des de um retumbante sucesso ...

xxx
, ,

.

Há bastante tempo que o C. A. Guaraní se encontra
afastado. Reaparecem, hoje, "os índios", em "traves-
ti" de grande quadro. Sim, porque quem se oculta du­
rante um período e aparece de súbito, ganha, quase sem­
pre, um ar de importaiícia.

Clube de 'Regatas lido Luz Os críticos desconhecem o Guaraní - 1951, enquan-
, ,

« JI
.

», to o seu adversário, o Figueirense, não tem' férias. Para
não cometer um êrr'o, não vamos dizer nada, porque éConvhe donde menos se espera que sae . .. É evidente que muita
gente tem no alvi-negro o'próvável vencedor. Mas, creio
que 'é.melhor corrigir do que remediar uma falta.

Pesse da nova diretoria do
Bagé

. Futebel. Clube.
Hoje será um dia festivo para o Bàgé F: C., a sim­

páticà agremiação da rua Almirante Lamego. É que será
êmpossada a nova diretoria do grêmio alvi-negro, uma
das maiores expressões do _futebol varzeano de Floria­
nópolis. péla manhã, com início às 9 horas, no estádio
do 14° Batalhão .de Caçadores; haverá uma disputa en-.

tre solteiros e 'casados com diversos prêmios aos vence­
dores.

. _)___ Ás 14 horas será solenemente empossada a nova di­
�J'etoria, assim, constituida i Presidente de Honra - J0-
.é Petrosque·Filho; Presidente - Adalberto M. Paz;
;Vice-Presidente � Joaquim Fernandes Filho; 10 Secre­
tário - João B. de Oliveira; 2Q Secretário - Lauro O.
Curcio : 1° Tesoureiro -- Walmor Barbí-; 20 Tesourei­
ro :_ Waldir Pereira; Conselho de Sindicancia - As­
eendíno Marinho, Edgar de Óliveirav-6 Euclides Perei­
ra. Técnico - Osni Marinho; Zelador - Abil io Santos;
Orador - Lair Lisboa.

"

-

Após a posse haverão interessantes jogos, cerno cor­
!rida de. saco, quebra-pote, etc. Á noite, em magnifico lo­
cal da rua Almirante Lamego, haverá interessante fes­
ta. de São João, cem fogueira, fogos, barraquínhas, pi­
nhão, batata doce e' aipím 'com meládo, danças e outros
'diverti�entos, para os quais a diretoria do Bagé, por
nosso intermédio, 'coítvida 0- povo de Florianópolis.

Convida-se aos senhores socíos e exmas. famílias
para assistirem as festividades em honra a São Pedro,
Padroeiro dos "Homens do Mar", que serão realizadas, co­
mo nos anos anteriores, no proximo aia 29, com inicio ás
20 horas, nos salões do Clube, a rua João Pinto, 30.

Um afinado "Regional", com a cooperação da safo­
na do Bentinho Calado, abrilhantará as danças. Haverá
melado, batata, pinhão, amendoin, uma bem preparada
"queimada", surpresas, prernios e etc ...

-

Reservas de mesas com o sr. Tesoureiro a partir do
dia 25.

Florianópolis, 21 de junho de 1951.
Eurico Hostemo - Presidente.

•

'_

RIO, 23 (V. A.) - A Comissão' Orgl�rIizadora da.
"Copa Rio", reunida-. ante-ontem, procedeu á organiza­
ção das duas' chave"'�tAt:e equipes concorrentes, compor­
tando;' cada g1.·u.PP;, CÍll'átro clubes. No Rio, jogarão: Vas­
.co da Gama, ;Nacional-,' Sporting e Austria; e em São
Paul�: Palmeiras, ';Juventus, Estrela Vermelha e Olim- '

pico A tabela dos Jogos do Torneio S9 .será conhecida na

próxima semana.� É ',q,ü� a Comissão vaio aguardar- a che-
gát\a -do sr. '()tO'j.dno.,Bâhssi, secretário da F.I.F;A. '

- '"

Avai'x Hemenqo, hoje
em LeQuoft

Haverã preliminar, com iJ-;'ício às 13,30 horas.
Na cidade de Laguna deverá realizar uma exibição

esta tarde o conjunto titular do Avai, que terá por ad-

I
versário o forte onze do Flamengo, local. O jogo está
sendo. aguardado com muito interesse pelos sulinos.

' .

•

�

Amigos, do Avaí

CO.NV 1 TE
De ordem do sr. Presidente, 'convido todos associa-­

dos e demais simpatizantes dessa novel' SOCIEDADE. pa-. '

ra uma reunião a real izar-sa em stia' futura séde socíal;./á- rua Felipe Schmidt, n. 16, domingo, as 10 horas da ma­nha,' quarrdo se tratará de assuntos de suma ímportanets,relativos ao mesmo. /
Florianópolis, 21 de junho de 1951.
Pedro Soares �e Oliveira, 10 Secretário:

_.

Brasil 8 x Inglaferra t'
O�Og�s dos' clubes ing�eses Ars�nal e PortsmO:l:h:.no Brasil, este ano, proporCIOnaram os seguintes resul-tados:

_

Fluminense 2 x Arsenal O.
Botafogo 2 x Arsenal O.
América 2 x Arsenal 1.
Arsenal 1 x São Paulo O.
Palmeiras 3 x Arsenal 1.
Vasco 4 x Arsenal O. '

....

Pluminen.se 2 x P�l'ts;m�uth 1.
América 3 x Portsmouth 2.
Botafog-o-i_ x Portsmouth 1.
São Paulo 1 x Portsmouth 1.
Santos 4 x Portsmouth O.
Palmeiras O x Portsmouth O.
Vitórias dos brasileiros: 8; dos ingleses; 1; Empa­tes: 3 .
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�CoDse.Jlíos de . Beleza �

Alersia e produtos de Beleza . IDr. Pires caboelo são. respon�a:v�ii por,
.' I muitos acidentes de intole-

.. Ha uns a�os atraz nin-I rancía e daí a necessidade
.:g!"'em poderia supor que os; de ser feita uma prova de

:;s�mples produtos de cosme-l sensibilidade cutanea antes
-tlCa. sobretudo os batons e; dO�l,SO de toda e qualquer
-::rug�S, fossem eap�zes de o-! tintura, sobretudo

.

quando
-easronar doenças da pele in- i da pr'imeira vez. Esse 'teste
-do desde a irritação até ao : consiste em passa-la, iní-
"eczema. cialmente, numa pequena

,

E esse estado de coisas superficie da pele da perna,
,<-da-se o .nom� de alergia que axila ou da nuca (atraz da
.se e��h.ca, assim, por Uma orelha) e esperar. 'Uns dois
.senaihiltdada toda especial dias afim de se verificar se
-da pele em face, do produto houve alguma irr itacão.
'.de beleza nela aplicado. A Finalmente temos �s into­
:lffia�or parte das vezes são, lerancias cansadas pelos
::felIzmente, acidentes ben ig- perfumes, cremes e liquidos
mos mas em alguns casos a- para a pele que, regra geral,
:presentam çaracteres de se exteriorizam sob a forma'

P -certa gl:avidade. de uma vermelhidão da epí-
Os acidentes ou _?parecem derme com prurido. As ve-,

.:;àpós o Uso dó produto e as zes ha uma irritacão segui­
-reações são visiveis a lgu- da de vesículas. Q�lase sem:'·
::.mas h,oras. depois de aplica- pre, entretanto, os-produtos
«do ,ate dOIS <ou tres dias que tem na sua composição
:maIS tarde, eonstituindo as oleo de alfazema 'ou essen­

-.:f�rmas agudas, ou só se ma- cia de bergamota, como, os

uuf.estam muito tempo de- perfumes e aguas de colo­
::pois, no fim- de algumas se- nia, deixam na pele manchas
zmanas, caracterizando, des- astanhas provenientes da
:.se modo, as formas cronicas. ação que, sobre os mesmos,

Convem dizer que quais- exerce o sol.
-quer produtos de beleza, NOTA: - Os 'nossos lei­
.mesmo os fabricados por la- tores poderão solicitar qual­
lh�rat<�rios idoneos, são ca- quer conselho sobre o trata­
'Pazes de provocar certas mento da pele e cabelos ao

-dermatoses conforme as pri- medico especialista Dr. Pi­
'rneil'as observações que a res à Rua Mexico :31 - Rio
<esse respeito fàram realiza- de Janeiro, bastando enviar
<das no tradicional Hospital I

o presente artigo deste jor­
;São Luiz, de Paris. nal e o endereço completo

·_T.ambem as tinturas. de para a resposta. ,
.

,/
/

Zê Barbado quis saber
Se a gasolina acabara.
Só no hospital meditou
Que be{�teira praticara..

Entretanto, Barba Feita
Dansava frêvo na orgia.
Usando sempre Gillette,
Só 'prazeres conhecia I

mas ••.

J'IUDO
AlUi'
"para os que usam

Gilleffe AZUL
,

-

IA-030

.�Iementos completam
álta

que se

•

a m�lIspara

segurança e rendimento!

(

Mais de 1 milhão de Medidores G-E,' fobritados no

Brasil, iá estão em uso no comércio, na indústria e

� no Jar. Eles registram fielmente a eA&FQio consumida,
zelando pelos boas relações e.ntre fornecedor e con­

sumidor,
., .,....

v. Po D E 'eo N F I A R N À

GENERAL 'ELECTRIC
SOCIEDADE ANÕNIMA

-

Ctt.VIS ISTltELA
"

..TRIÂNGULO Q·I.
para proteção
de motores: ,.Re­
duzem a tensão

durante a par­

tida.

f
I

adequadas p.ara
comando à dis­
tância de moto­
res. Oferecem a

móximo proteção
contra sobrecar­
gas.

mais de 1 milhão

de k v o I Icbrícc­
. dos no Brasil e

�
- {

-� - - - - - - - - - - - - - - - - - - .

��: ..
SÃO PAULO - RECiFE - SALVADOR - CURITIBA

J�J

MOTORES TRI-CLAD G·E

os mais seguros

�
__-�

porque sào tri., ( f
r

pIamente prora- �
gidos. .

CHAVES MAGNITICAS G-E

----�-----------�--

TRANSFORMADORES G ..E,

entregues 00 ser­

viço ativo.

pt

ii
\

P. ALE"GR� ':

negociando,:,Kelwn estãoNo mundo do
rádio e da'TV

A beleza
é obrigação

contratos de 30 anos com a

National Broadcasting Com­
pany. Tais contratos seriam
similares

-

ao que foi assina­
do pelo comediante Milton

* O Professor Samuel B. Berle por igual periodo. A mulher tem obrigação
Gould, Diretor da Divisão de I * A televisão pode preju- de ser bonita. Hoje em dia

Rádio da Universidade de dicar milito os jorna is, na só.é feio quem quer. Essa é

Boston, afirma que os pais opinião de E. C. Hoyt, Di- a, verdade. Os. cremes pro­

precisam educar os filhos e retor da Cedar Rapids Ga- tetores para a pele se aper­

_apreciar os l.ons programas zette, Cedar Rapids, Ia. :'É feiçoam dia a dia.
de rádio I� ; clevísão. "Fala- fora de duvida - déCÍara Agora já temos o creme

:,;'? muito - declara Gould Hoyt _ que à televisão pre- de alface "Erilhan te" ultra-

\
- da má qualidade dos pro- judicará, se já nãó está pre- concentrado que se caracte­

gramas do rádio e televi- judicando os jornais. Por riea /por sua ação rápida pa- í
são". Entretanto, a verdade isso a-televisão deve ser tra- ra embranquecer, afinar e

é que, se estes programas tada por todos os jornais, I refrescar a cutis.

são maus os maiores respon- como um rival. Não devemos! Depois de aplicar êste

saveis são os propr ios Oli- dar-lhe nenhuma publícida- creme, 'õbserve como a sua

vintes. No .dia em que os de gratuita". Esta opinião, cutis ganha· um ar de' na­

ouvintes demonstrarem mar- entretanto, não é aceita por tural idade encantador a vis-,

cada preferencia pelos pro- -outros diretores de jornais. ta.

gramas culturais mais ele- MI'. Ralph McGill, Diretor A pele que não respira,
vades, podemos estar segu- do Atlanta.Constítuion, acha resseca e torna-sé' horrivel­
ros de que teremos melhores que 11 opinião de Hoyt é uma mente escura. O Creme de

programas. O objetivo das opinião retrógada que não Alface "Brilhante'" permite
estações é fabricar um pro- deve ser levada em cons ide- à pele respirar ao'mesmo

duto que agrade aos f're- ração. "A, televisão - diz tempo que evita os panos,
gueses. lVIcGill - é uma realidade as manchas e asperezas e a

( Enquanto' os fregueses que ninguem pode negar. A tendência para pigmenta-

gostarem de produtos ordi- melhor coisa, que nós pode- ção. I

narios, não podemos espe- mos fazer é reconhecer e3- O viço, o brilho de uma

rar que sejam fabricados I sa realidade e tratar .de- ti- pele
I viva e sadia voltam a

produtos de primeira ordem. rar proveito dela". imperar com o uso do Cre-

E, neste sentido, se já é di-
me de Alface "Brilhante".

fiQ11 mudar os hábitos dos Expertmente-o. ')

adultos, é, perfeitamente V d
.

E um-produto do Labora­

possivel fazer com que.t en ,e"'se tório Alv�� & Freitas, SIA.

juventude adquira melhor Quarto de Imbuia. Vêr e CASA MISCELANIA dístrí-
gosto do que o da maioria tratar no alto do Restauran- buidora dos Rádiós R.C�A
dOS adultos atualmente". te Rosa, Praça 15 - 2° an- Victor, Víilvülas e Discos.

I * Jimmy Durante e Red I dar.
.

Rua Conselheiro Mafra.
/

Por AI Neto

\.

j'., I
(

CONTUSÕES, TORCEDURAS,
lumbago e nevralgia -

tudo isso encontra pron­
to alívio quando você

aplica Emplastro. Sabiá.

O AliVIO É RÁPIDO e cer-

-to, porque o Emplastrp
Sabiá traz calor para a

zona afetada e suaviza
os centros nervosos.

EMPLASTRO

SABIX
Um produto

Leciona-ve
Para o concurso do Banco

do Brasil, a realizar-se em

setembTo próximo.
Informações - Rua Cris­

pJ.m Mira, 14.
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LOUyo.,À HUMrLDADE

OLIVEIRA E SILVA. Poeta, prosador e jurista pe rriam­

lrucano, nascido em Recife. Livros. publicados: Gota

d'Água, A Mãqulna da Felicidade e Meditações; Um Ho­

mem se Confessa - prosa. As Razões do Divórcio e Mari­

lia de Dirceu - teatro. Cardos, Emoção, Horizonte. o.
.

Poema da Humanidade, o. Vôo intel>l'ompido e Sagitário;
- -'versos. Ocupa, na Academia Catarinense de Letras, a

cadei ra núntero 7, de que é patrono Duarte Paranhos

Schutel e fo.i, antes dele, ocupada por Juvêncio de Araú­

_jQ F'iguei rêdo,

r'

_"--É também membro da Academia Pernambucana de Le-

tras e outras instituições culturais. I

Embo ra seja também um prosador de alta estirpe, pre­

dominam em Ol iveira e Silva o jurista e o poeta: - o

homem de emoção simples e jovial e .0 homem de "racio-
I '

cinio austéro e geométrico.
.

.

Mas o poeta se distinjlUe do magistrado, do mestre do

Direito que. fala com precisão e afirma com veemência.

De resto o poeta é digno do jurista e ambos se comple­
tam, harmoniosamente, na expressão viva do pensamen­

to e da Fórma, nos propósitos de beleza lirica e huma-
. I h' tl f

I

I' t' dI'na, na conexão entre o lera i smo orrna IS lCO a ei e

as florações ornamentais do verso. _

Olive ira e Silva está ligado à Santa Catarina pela ter­

nura espiritual C9m que sentia e compreendeu as .nos­
sas paisagens, pelo aféto, cada vez mais largo e como­

vido, pela terra da sua espôsa e d�� seus filhos, e que

dele se pode seguramente envaidecer.

".

J\ ,

t' '�."

t�l:� f .. '"J,,-.

... Ser humilde com os fracos, ter, no mundo,
A inocencia de ouvir a voz de Orfêu,
Limpo de sombra o coraçâo=profundo .

.,

"''',,,"ii � IIf,ji;lG;
E transfiguradOl' do __que s.ofreu.

_ .. ,..
.

.,. '_".

.

..... ,

f' . � 'ql;t?;���
Feíiz ó que, fecundo ou infecund.o"

". -,..,., .>� '::- !:�
Exg.ot.ou, n.o s.opé .ou n.o ap.ogeu, ".,. ,,_..:;-���
Toda a taça da vida, até .o fund.o,
�,I infantilmente b.om, envelheceu.
"'- .-

Digna�é a d.or, de recat.o PUl'O feita;
",\. I

Alto, .o desmteresse q,ue seme.ou,
Sem a' esperança rósea da c.olheita.

só. o. PENSAMENTO. ENGRANDECE
ETERNIZA'

I

Eça de QUEIROZ

Uma nação só vive porque pensa. Cogitat ergo
est. ,

A Força e a riq'ti'eza não bastam para provar
que uma nação vive d'uma vida que mer�a ser g lo­

rificada na Histor-ia - como.. r ijos muscul.os n'um

corpo � ouro farto n'uma bolsa não bastam para
.

que um homem honre em si a Humanidade. Um ret­

no d'Africa, com guerreiros incontáveis nas �uas
aríngas e íncontaveis diamantes nas suas 'col ínas
será' sempre uma terra bravia e .morta, que, para lu-
-cr.o da Cívilização, os Cívilísados pisam e retalham
tão 'desassombradament� como se sangra e se corta
a rez, bruta para nutrir o animal pensante.

,

!

E por outro lado se o Egito � Tunis Formas­
sem resplandecentes' centros de Ciericias, de Litera­
tura é de Artes, e, atr'avez=de uma serena legião de
homens geniaes, incessantemente educassem o mun­

do - nenhuma nação, mesmo nesta edade de ferro
e de força, ousaria ocupar, corno um campo mani­
nho e sem dono, esses sólos augustos d'onde se ele­
vasse, para tornar as almas melhores, o enxame su-

blime das Idéas e dos Fórmas.
.

-_..�-�---­
__.--

E Po.R SEMANA

IV
d

.

mo" e' apenas um nome como o goi-
O "mo errns

f"
_

_ alfavaca! De resto, fizeramin.o um termo l!-
vo ou a

di I 'tO para a luta en-
-1 'if'

.

uma eontradição la e ica
oso lCO, >

• O Capital e O 'I'rabalho .

tre Antigos e M.odern?s. - ., titese
dor Explorad.o - a tese e a an I ese-

o Explora or e·.o

. do "pacifism.o':"marxista - . .

. _.'.

.
.

to m.odernIsante se chamasse RE .

fi( SI o m.oVImen .'

FORMISMO' corno já se chamou Dada.ismo, Futurl��
'f .

o seria um símbolo e poderia.
mo Antropo agIsm ;-

.

fi urar entre as cousas simples e natura.Is. , .

Mg des'graçadamente, ele tornou rumos lde.ol.oglc.os�,
as,

ma "intensã.o p.olitica"; e os homens de-
tornou-se u .

letras, que antes eram confrades. "passaram a se-

h ar "militantes" e "camaradas . - .

f �mos literat.os, em outro temp�, - �.oetas, �r.osa�,
dores, j.ornalistas, criticos, polemiatas etc. - tm�alIlY..
cada um deles o seu Idolo : Voltaire, Renan, Vitor-:

Hug.o, Pr�ldh.ome, Eça de Qu_eir.ozí Ramalh�, L�mar-­
tine, Machado de Assis ... homens de sentir dI�erso'
e de) diversos modos de encarar � ,Arte e a Vlda_�.
de as exprimir segundo o seu espirito, a �ua emoçaos

e o seu temperamento. "

Hoje um grande numero deles segue um .�esm()ii'
caminho, ouve e transmite ás mesmas mel.o�l�s, fa-·
la os mesmos slogans, padron ísados e f'anáticos, e

tem um único Senhor: - o homem taciturno -que­

habita o Kremlin.

\

Só, na verdade, o ��nsament.o e a sua creação
suprema.. a Ciencia, a Literatura, as Artes, dão

......grandeza aos Povos, atraem para eles universal re-'
p.._••_._ _._ _� _•••_ __ ;.._••...,.........•_._-...J._ ""f>""verencia e .carinho, e, formando dentro deles o te-

i
souro de verdades e 'de belezas que .o mund.o preei�
sa, os t.ornam perante O mund.o sacr.osant.os. �

'M 00 E R NOS
� .

-""",

,..����#'(� ��

.� .f�· 'i.����tf:.,,!
August.o .o que beleza realis.ou;
E .o artista que" sentind.o a .obra imperfeita,
Her.oicamé'nte hJJmilde, nã.o ch.or.ou.

".._-_..__••__-.....,;,_...- ....�••'!'••_..-.-.-_-.r-.••-".._••-_-.�_.;.••_..._-:·_..'r'..·�w

�
'"

ANTIGOS

EST'UA'RIo.
OLAVO BILAC. Poeta e prosador brasileiro, já falecido.

Pertenceu à' Acadêmia Brasileira de Letras. Publicou:

Ironia e Piedade - prosa d1l' ritmos opulen�os. Poesias
-

e Tarde.

Poeta parnasiano de luxu'1"iosos coloridos, escreveu, em

'àlexandrinos impecáveis, os mais belos e os mais har­

monicos versos da língua po'rtuguêsa.
Depois, sob as inquietações emocionais de um crepus-'
culo que se aproximava, o grande poeta nos deu TARDE
- livro em que atingia os profJndos firmamentos da

poesip. lírica, encontrand'o, emfim, aquela perfeição,
a-quele relevb e aquela serenidade que ele tanto pro­

curara l!0 mundo artificial do parnasianismo.
/

Viverei! N.os meus dias descontentes,
nã.o s.ofr.o só por mim ... S.ofr.o, a sangrar,
todo .o infinit.o universal pezar,
a tristeza das c.ousas e d.o$ entes. ,

..,...__::-

';\ "- ,,,,'

'''-,.. .";'''''\ Alhei.os pra�t.os, em caçh6es ardentes,
� ao meu c.oraçã.o e ao meu .oJhar:
- tal, num estuario imenso, ac.olhe o mar

tôdas as águas vivas das vertentes.

'\. ,.

M.orre .o infeliz, que unicamente encerra

a própria(i.or, estrangulada em si! ...
mas vive a Vida que em meus versos erra;

Vive .o c.ons.olo que deixei aqui
vive a piedade que espalhei na terra
Assim, _!lão morrerei porque sofri!

:::,
,._...-.--........---.-,..,....----�.----.-••------.--..--"."",-'!'••---••--.A_-......._.....- .....

Fo.LCLÓR
Âbra meu peito, meu bem,
C.om chavin-ha de marfim,
Dentro dele has de encontrar,
Um amor que não tem fi'm.

\ _

1 '�.r'·

Abrà meu peito, meu bem,· ''': í
Com l'"aiz de amôr perfeito. .," I"'r,':'

Si queres meu coraçã,.o,
Ponha a mão, tire c0fli-:geito.

(Campo Belo. Lages)
,

D.os
.

filh.os de minha mãe,
Sou éu .o mais infeliz,
Criei-me 'Só n.o camp.o,
Com.o o filh.o da perdiz.

(Campos Novos)

\

,.,-- ..

r .�,. '\"'

•
,

,

"

A MASCATINHA

o.S DIAS IGU-AES ...,

\
Laercio Caldeira. pl'(l�adol' catarinetlS6 I natural de

Flol"Íanópolis. É nleli\bl'o d� Ac;demia Catarinense de

Letras. o.cupa a cadeira- numero 2, de que é patrono
Antero dos Reis Dutra, o Poéta do Brejo. Tem publica-

/

/
d'jo.SÉ ESCo.BAR FARIA. Poeta de S. Paulo, autor lO?

So.MBRAS No.TURNAS, lívro que despertou grande ala-,

rido nas tendas "modernistas" dos "novissimos"! ...
./.., O, processo, como se vê, a lU.êneira, os exageros verbaes:...:

e ritmicos são identicos aos dos moderfutas - todoSv·

aliás, saidos <-"as mesmas fôrmas e todos reç�mando, pe-··
los mesmos póros, as mesmas viscosidade;(... ,

No entanto o poeta poderia t�r escrito 'alguma eonsa:o"
/

interessante e expressiva; mas .._,. cumpri0 com rigor-'
à velha receita, sem esquecer a colhersinha de s�l e as>

pitadas de nozmoscada .,.

É justamente "es�a receita" que está asfixiando, comll<�·

um mata-páu, muita inteÍigência viçosa e c'olol'id-a, mui-­
to moço de talento que teima em viver fÓl'a da. sua pel�_":
50nalidade!

incontestavel.

Boanerges
do. alguns trabalhos literários de valor

Fôi, com Teodoreto \ Barbosa, João Cunha,
Marqu�zi e outros - um dos redatores da l'evista

o. LIVRO., semanario saido á lume aí pelos anos

1907 ou 1908.

Mas apenas Laercio Caldeira sobreviveu á sua gera-

ção, que o desanimo - ou o desencanto - esfumou e --

apago,u como um desenho ligei�o e leve.
.

'

o. seu temperamento, cheio de serenidades, mesclado.
duma austéra beleza espiritualista: e�de vagos -tons do

. socialismo tolstoiano, orientou a sua vida e iluminou a

sua atividad.e literària de claridade·s Imac'ias e intimas, e

dum enternecido interesse pelos tipos anonimos que

mourejam e suam, fundidos nos grandes e ignorados
dramas dai ruas - que ele estampou em' impressôes
de vivo e poderoso r�alisino.

Já de há muit.o, ,de quan-d.o em vez, ao toque de
gaita .ou a.o ladrar de matrac&s, aparecem p.or aí, na
p.oeira d.os caminh.os e n.os cant.os dás ruas, vende­
d.ores ambulantes que vêm de l.onge, mascateand.o p.or
este mund.o de Deus. As mais das ve?ieS sã.o arabes
ou tu�c.os. Chegam, apreg.oam o seu c.omerci.o c.om

um reclam.o sui generis, ah'aem a curi.osidade e ar­

rastam c.ons'ig.o a credulidade publica, sempre afeita
ál' charlatanaria. N.o -fim de algumas semanas, c.om

grande escandal.o n.oss.o, vemos 'l.ojinhas, de neg.ociQ
miscelane.o, c.om rumas de quinquilharias, fazendas
á méda, e, lá n.o fund.o, ele; o her.oe r.ocambolesc.o,
surgind6 p.or detraz d.o fruto' da perseverança, da
ec.on.omia e d.o charlanatism.o.

Ag.ora som.os visitad.os p.or .uma' b.onita turqui­
nha c.om requebr.os cativantes. Vem de l.onge, da ,ter­
ra que f.oi bisantina.,e. s.o;ha c.om a côrte esplendida
de S.olimã.o L

.
.

A pequenina mascate p.ossue essa beleza d.o
oriente, que se c.oncentra no .olhar profund.o que
fere e canta d.oçuras; .o .olhar das turcas revelad.or
d.o encanto pristin.o das virgens de Bisanci.o.�Vena.o­
a "vestidinha de chita, c.orp uma frescura saudavel",
não ha quem se nã.o, rec.orde daquela t.ocadóra de
realejo "timida, r.osea, de um perfume da alta' Sa­
b.oia", tã.o lindamente pil!tada p.or Fialho de Almei­
da. Nã.o tem pae nem mã-e e parece feliz! Um lenç.o
multk.or; num laç.o geit.os.o, esvoaça de continu.o s.o­

bre,_a, cabeceira da pequenina filhaAa Turquia. En­
canta, quand.o ameiga um s.orriso para .oferecer a.o

freguez .os mil nadiRhas que traz num baú pintad.o
de verde.

E, assim, lá vae ela, r.osada e s.orridente, baten­
d.o de PQrt;; em p.orta, tã.o m.oça e bonita, e já a.os
s.olavanc.os d.o v.ortice da sorte!

- Que sejas beliz, bela mascatinha! Que te
c.omprem tud.o que levas aí dentr.o d.o baúsinh.o ver-
de! Que te c.omprem tud.o! /

j

o

de

,,� hora em que a \fr.onte docemente inclinas,
E do s.on.o as pesadas palpebras se fundem,
Eu vej.o a esc,da .

À h.ora em que cantam .os galos,
E .o temp.o n.o fôsso ag.oniza,
Eu sinto pass.os l'angentes

'

Talad.os na escada.

"l

"
"',

,-to

Enquant.o VIaJas' n.o rein.o das nuvens, �

E os geni.os do' espaç.o teu c.orp.o aveludam,'
, ...._,Eu ouço o desfile das s.ombras

Na rude e 'infinita escada,
Para .o destin.o nenhum

•

-d
_
\

E pe ra, na.o ouves

·Que a dura palavra irr.ompe no ar,
Desfere seu cant.o partido
Para amanhã renascer!"

. I
. �..� ...

\

ALGUNS, PENSAMENTo.S DE ALBERT'
ÇAMUS

A virtude inteiramente idéias exagel'adas daquÜ(l'gê'
rrngativá da t.olel'ancia de- 9-ue nã.o c.onhece.
ve' c.ohverter-se na men.oS '* *

facil, p.orem mais elevada ... A m.orte do paciente·
justiça. havià sid.o resolvida de nma,

vez p.oI' t.odas: .era um as-·
'**

sunt.o arquivad.o, uma com--
Admh'.o-me de nã.o haver binaçã.o definitiva, um acor­

c.ompreendido que nada ha d.o decidid.o' e s.obre o qualde'mais imp.ortaJte que uma 'nã.o era mais possivel dis-'execuçã.o capital e que, de· cussãb.
.

cert.o m.od.o, era ainda a uni- S'i aliuma. inesperada..ca cousa realmente interes- eventualidade se verificava'
sante p�ra um homem. e .o g.olpe falhava -,- começa.--

* *
va-se de novo. De sj)rte que;,
O' fastid�s.o era que o con-,

dEmad6 tinha que desejar 0"

b.om funci.onamento da gui--
T.od.os formam semlnJe. Ili.otina..

"

Nunca se é c.ompletamen-�
te desgraçad.o.

.� *
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tanco do Brasil S./A. <,

Coócorso para Iscritorario/
o Banco do Brasil S. A. faz público que, até 16-7-51,

estarão abertas em sua agência desta cidade as inscri­
ções para o concurso acima, a realizar-se em dia, hora e

local que serão oportunamente anunciados.
• O concurso constará de prova escrita (obrigatório

o uso de lápis-cópia ou caneta tinteiro) das seguintes

Imatérias: '

,

1 - Português
2 - Matemática Comercial
3 - Contabilidade Bancária

./

4 - Francês
5 - Inglês
6 - Dactilografia

Na última facultar-se-á ao candidato a escolha da
máquina, entre as seguintes: Remington Rand, Royal,
Continental e Smith Corona.

.

,

As provas de PORTU�UÊS E ARITMÉTICA serão
eliminatórias, aprovando-se' apenas os candidatos que
obtiverem o mínimo de sessenta pontos em cida uma.

, ...

A inspeção de saúde, também eliminatória, se fará
no ato da qualificação do candidato aprovado, por mé-
dico de confiança do Banco.

.

Não se aceitará candidato do sexo feminino.
A inscricão será solicitada pessoalmente,' das 13 às

16' horas e aos sábados das 9,30 às 11 horas, e será de­
ferida ao candidato que, à data do encerramento delas,
contar idade mínima de 18 anos completos e máxima de

. 29 a�os incompletos.
O candidato pagará 'a taxa de inscrrção de trinta

cruzeiros e apresentará oà seguintes 'documentos:
a) prova de.. naturalização, se não fôr brasileiro

nato;
b) certificado de alistamento militar, de reservista

ou de isenção do serviço militar, ou, ainda, car­
teira de identidade do Ministério da Guerra, Ma-
rinha ou. Aeronáutica ; �

c) dois retratos recentes, tamanho 3x4, tirados de
frente e sem chapéu.

No ato da inscrição, o candidato preencherá im­
presso de modêlo apropriado, que será numerado e ser­

virá para identificá-lo nas chamadas para as provas,
quálifícação (se nomeado) ou outras de caráter even-

tual.
'

•
O candidato aprovado e nomeado 'será admitido no

põsto inicial da carreira de Escriturários (letra "A"),
J."eservando-se o Banco o direito de localizá-lo onde me­

Ihor convier ao serviço, sendo arquivado sumài:'famente
qualquer pedido de remoção antes d: decor�dos, pelo
menos, dois anos da posse.

- ,

A inscrição �o candidato será permitida em qual­
quer. das Agências do Banco, onde será informado da­

quela em que se submeterá aos exames.

,/ A inscrição do candidato implicará pleno conheci-
I

mento das presentes disposições.
Florianópolis, 21.: de junho de 1951.
João José de Cupertino Medeiros - Gerente.
João Batista Rodrigues Contador.

A,

Muitas pessoa. são curad"às do cdncer diàriamente

Hoje, se diagnosticado no início,
o câncer pode ser controlado.

.

Não tenha medo de consultar

s�umédico.O perigo maior está
na de�ora. Se você suspeitar
de câncer;consulte seu médico

quanto antes. Faça um exame

completo periodicamente.
L--- ----�---------------------------------J

\ .[1
SQUIB�

Produtos farmacêuticos �esde 1856

I

�

';

1
"

VENDEDORES'
BICO

Ofefecemos ás pessoas ativas, capazes de. colo­
ca'rem nosso artigo, de fácil aceitação. D&os Doa
comissão e adiantamentos.

Inutil candidatar-se não tendo conhecimentos
do ramo de vendedor.

Exigimos boas re�erencias.
FABRICA:--DE FOLHINHAS - Caixa Postal.

5253 - São Paulo.
) L

•

;,-
\

r

a Ford 'apresenta: a mais' completa.
linha dé- Tratores e Implementos!.

,-

;,

/

!

f
.��......-

�.
/

/

Um' moderníssimo trator medro,
leve e de fácil manejo. Equi-
.pado com o Controlador de Ser­

viço que registra horas de tra­

balho, rotações da polia, da to­

mada de fôrça e do motor. Linha,
completa de. implementes.

Um produto da

FORD MOIOR. COMPANY

Dearborn, Michigan-U. S. A.
,

"\

\
-�, _-

-

Fordsol\,
Oferece a sua escolha motores a

óleo Diesel, queroseneou gasolina.
Completa variedade de acessórios

e implementos.; rodas de bor­

racha, .de ferro e meias-esteíras.
\

i
,

i,
I

I
.' I

. .

' 1
COMPAN'Y; I

Um produto da'
FORD'MOTOR COMPANY, LT�.

Dagenham, Inglaterra

,

,

I

I ,>

ano e quatro meses que o hidrogenio dos Estados Uh-i.

Presíjlente Truman ordénou dos dizendo:
que prosseguissem os estu- "Essa bomba, graças ao
dos em torno da bomba de tremendo poder explosivo
hidrogenio. que tem, é uma garantia ai
Ao ordenar que prosse- mais em favor da paz ínter«P<)J: AI Neto Em termos de dinheiro, a guissem esses estudos e ex- nacional. \,

. Salvaram-se 25. compra das ações é calcula- per'iencias, o Presidente "Os agressorês não ousa..
1

São 25 marinheiros de � da em 50 milhões de dolares, Truman recordou.: rão desafia-la".
le curtida pelo vento dos ou seja, mais de um bilhão "Eu tenho a responsabil i- O t'General De Lattre de,mares agitados. de cruzeiros. dade de tomar as providen- Tassignv foi a Paris acom-Eles eram parte da tripu- ' E por falar em edificios, cias para que o nosso país panhando o corpo de se.lação do barco brasileiro as Nações Unidas deverão tenha os meios de'defender- munistas na Indo-China.Ultramar'.' estar instaladas na nova se-

se eficazmente contra qual- E, amigo leitor, não es..
Quando o Ultramar nau- de antes do dia IOde agosto. quer agressão". . queça l a morte o osPl'titalf'ragou, no passado dia 10 Há cinco anos que as Na- Em Paris, o General Jeab nas esquinas: guie devagar"de junho, esses homens vi- ções Unidas vinham se reu,. D L d T' I' d t

-

e attre e, asstgny co- e respeite as regras e ran..
'rarn a morte .cara. a cara, nin,do em Lake Success, rio mentoü sobre a bomba de sito, ( !

pe��;e?�an!Oor���a�:���n� �;;����p��/fabrica Sperry _11011111 iU"�••lbj 1'3�.I_I�_qa:=
Míssísslpí.

..

Neste momed�to, a mLaikor .�'Os rapazes do Mississipi parte do pre 10 em a e

não só sáÍvaram a vida dos Success já está desocupado.

, �marinheiros do Ultramar Quasi todo o secretariado

I.' mas ainda os ajudaram fi- foi transferido para New 11":� f :1.1 tILnanceiramente. York dur.ante o passado mês ,!! ��! !!.. ___Desta forma, uma vez de. maio.
mais, e e�mar ,alto, foi O ultimo a mudar-se será
confirmada a tradicional ca- o C.on��ho de Segurança.
maradagem entre braáilei- O Conselho continuará a

ros e norte-americanos. reunir-se em Flishing Mea-
Enquanto isso, em New dow até que .as salas que IRe

York completava-se um ne- são destinadas no novo edí­
goci6 de apartamentos ver- ficio estejam terminadas.
dadeiramente espetacular. Em Washington, o Depar-

.

Consistiu o negocio na tamento de Defesa anunciou
compra do princiPal grupo que foral? concluídas com e­

de ações do Empire State xito as novas experiencias
Building. r com a energia atomica nas

\, O Empíre State Bui\ding ilhas ·dtJ Eníwetock.. .no

é\o e'rlifio-'i6 mais alto do Oceano. Pacifico.
mundo. Tem 102' andares. Fazem exatamente um

CIRANDAND'Q

�
com os �c;abe�s sedosos.
brilhantes e com aquela

l

I
elegância própria ás pes- ,j
soas d. bom 9,osto, resul. I

j.

tom do uso constante d.
- FIXBRIL.

ASSENTA E
. DÁ'" BRILHO
AO CABELO. FI X B R I t-
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«O cinema é um 8Jpe.lbo
-

que pà�sa �eliP rua; si há barro ·00 ca�lDbo... fi espelho não tem
•

=,

,,,.� ,:.
. '.

/

__�8__� � �__�O�E�sEr�A�DO��D�o�m�in�g�O�,�2�4�.�d�e�!ju�n�h�o�.�d�e�1��5�.�� � ��--------��-
.

s»
-

.. � _- ii. ,� • lWJ �91_�.'
.Seb o patr.cinio do Estabelecímente José Daux S-' A-. Comercial·

---�.--�- ------

<,

48. fe1ra no Hilz
-- -�-_ ..�-_.-�-:::::----

cia de homem sem destino! da vida!
Nenhum 'homem esquece a -,,_ Como poderei amar a,

mulher cujo beijo o-estimu- mulher do homem que ma­
lou a vencer as dificuldades tei?"

. -/

A PARTIR DE SEXTA-:FEJRA
. ,}

Aviso aos navegantes
-Hoje- no' O

t

e n

I

, Oscari.fo - Ilnselmo Duarte
Grande O.helo ..

, com «I Conquista da Felicidade))
com Joan fmnlaime e

-

Jamesc' Stewart
/
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Clm vistat ia debatido pro­
-biela 'da' mendicân'cia

�
-v (Especial para "O ESTA - x x x \

-�DO"
.

.

Em certa 'cidade pobre dé
_", Muito tem se escrito e a- um' Município prometedor»

:

\-i,jda sôbre o complexo pro- do Estado, quando aí. residi­
,.

� ifilema de mendicância na mos como funcionário pú­
• . �ossa cidade, entretanto a blico e por inspiração divi­
· "_'�ua solução não parece fa- na concretizárqos essa obra.

�,,;"';c..�1. . .

'

Á frente de um pugilo de

<_'1 Já pelo ano de 1933, �l homens, leigos no assunto, '�
· ..1934, quando nos achamos -porérn, dedicados, lançamos

, �:& frente de certa instituição a semente. : .

-

<.·�·�dirigente· de outras filiais '- Esta germinou e há quasi
t,,, "'encal'l'egarlás da distribui- nove (9) anos, com as ben­
:. '}<ção de esmola aos indigen- ções de Deus e a cooperação

I

.,{ ctes. nesta Capital e seus su- de seus benfeitores, ela vem

�nrbios, tivemos ocasrao de prestando relevantes servi­
j'o-calizar êste assunto pelas çes aos habitantes daquela
'<!Colunas do extinto jornal pacata cidade próxima desta

·.·.;-c'Folha Nova". Traçavamos; Capital.
)W. hentão, as diretrizes que n�s Corria o ano de Hl42
;�<pal'eciamos mais acertados quando, ná mencionada ci­
':', 'para facilitar, na prática, dade, fundámos' a .aludida

" ""essa ingente tarefá. Infelis- instituição de ação social
'.'

'3'nente desapareceu do nosso nos moldes e sob os auspí­
.,:;·';;a�·quivo, o exemplar daque- cios da Sociedade de São

."Ia folha da imprensa barri- Vicente de�lo: O primei­
::ga-verde, para precisar-mos 1'0 RELAToRIO, impresso
"bem aquela reportagem... em folheto (que vendidos re­

':mas vamos tentar reprodu- verteu o resultado para, a

-:zi-la nos conceitos e suges- CAIXA da instituição) lido
'11tões emitidos, então. em

'.

ASSEMBLÉIA geral e

Em síntese era, 'mais ou pública, foi organizado em

:<menos, o seguinte: julho do ano de 1943, inclui-
A exemplo do que, ,em am- do um apêndice com a rela­

Thiente mais restrito, fazem ção nominal d� seus subs-
,

-os vicentinos (confrades da cr itores em número, então,
';'Sociedade de São Vicente de de cento e dezenove (119).
:Paulo), de acôrdo com seu Abriram "o livro de ou­

:Manual Regulamento, o 10 1'0", além do Dr. Juiz de
I'�passo a ser dado é a sindi- Direito da comarca, os srs.

.

-eâncía na mansarda do men- Augusto Bayer e Cherem &
-digo .

e no caso geral' para Cía, com a importância men-

�ser atendida a pobreza, em sal de ee meruzeiras .

-campo niaís amplo, que é (Cr$ 100,00) -cada 'um. E SO'. ;'0 que '\�samos aqui. As Au- consoante a situação de ca­

>"",-toridades policiais,": ou a da família essa boa gente'
'�uem mais for afeto o pro- assumiu o compromisso de
'7blerna, deverão encarregar manter a obra com a condi,

__JIlessoas de conhecida idon eí- ção de sustentar os necessi­
,- ...�dade e algum tirocínio -psi-' tados nas suas mansardas .e

-cológico, prático '.no assun- suspender a" mendicância
-lto, afim de procederem rigo- sempre inconveniente' nas
::rosa sindicância "in .loco"; ruas, nas residências parti-

2° Ali[!s, independente culares e sobretudo nas Ca­
-dessa providência' prelimi- sas comerciais ...

�'mar' (vicentina) a Polícia x x x

<deverá instituir, ou 'melhor Com a. nossa transferencia
�rganizar um c'adastro com- de residêricia para esta Ca­
'pleto da família, ou do in- pital a instituição continuou
,<dividuo, a saber: a) idenfi- os seus trabalhos patrocina­
<dade geral), fotografia, re- da pelo Sr. Pe. Augu-sto, e

$idência, ou procedência ... , com o mesmo pu'gilo de ho­
'<ocupação, idade e sexo dos mens abnegados da fibra de
�membros' sob sua' responsa- Oswalço Oliveira, Fábio de
'Ibilidade, os quais vivam no Bastos, Luiz Teles, Odilon
-mesmo ambiente; b) se pa- Duarte, Hercílio Mota; Nes­

,,:;gam aluguel de cas& e ,qual 'tau Gomes, Antônio Leal,
::sua mensalidade. em 'cáso T€_9tônio Silva (socios ftln­

':positivo; c) qual o total a- dadores e· que constituiram
;r.: roximado da,s despesas a Mesa Administrativa pri­
''''!nensais feitas para 'manu- mitiva e alguns outros que
..

·tenção do "socorrido". os seguiram, a obra não fe-

,30 De posse' desses dados, neceu).
�oncluida a refel<ida sindi-' Essa instituição, 'que inú­
">caucia, que nunca deverá meros benefícios materiais
'tSer efetuada por menos de e espirituais vem prestando
-duas pessoas, uma Comis-. em quasi uma década de e­

";são: julgadora, organizada -xistencia constante, man­

-por representantes de ins- tem-se firme e sólida em vir-
· tituiçõ�s de caridade: e fi- tude de sua base metódica e
·

,iantrópicas, presidida por boa organização. Para os de­
-_A u t o r i d a d e competente vidos fins ela tem os seus

(item 10), sel'á julgada a estatutos registrados e p�er-
· situação e necessidade,' ou sonalidade jurídica, garan- -_� _

-não, da família ou indivíduo tindo, assim, subvenções e organização? Por ser tudo

sindicados; chegamos, des- donativos para suá manu- r�lativo, a solução do pro-
·

tarte ao �nto de partida. tenção.
I
blema teria entre nÓS a sua

r.'l.3semos agora ao lado De acordo com as autorÍ- relatividade ... E aqui, a ti-
J)rático paTa a caminhada á dades competentes, que tulo de sugestão registamos'

.

finalidade da importante O-I prestavam
� sua c�labora- esta colaboração de um an-

bra que tanto vem preocu- ção, os mendigos foram a- Hgo subscritor ou modesto
·

panda as donas de casa, ao I fastados da profissão de es-' contribuinte da benemérita
'comércio e aos transeuntes. I molar, pois que a citada ins- CAIXA DE ESMOLAS.

-

�ara tanto permitam-nos os I tituição social o.s ampara in- Florianópolis, 21 de ju-
'lnteressados, na solução do

t.egral
e convementemente

"'1'
nho de 1951.

magno problema, que ilus-I Há, é certo, menos gente Alfredo X. Vieira.
tl'E:mos e ftln(l�Y'10'1+o""'0� ;;�-' par:>. a parte administrativa, ,

.----------------- ------- --------.

� .

te despretcIJ c:Íoso trabalho como sucede com os encar-I�:'f
-

..,

'de colabor:'ção, Hpena!:', com gos não remunerados ...
-

fatos concretos afim de pro- mas, em compensação não
"'armos a possibiiidade rela- faltam protetores dedicados.
·ti"'). el!lboJ.'a, da sua realiza- Por que 'não'se expel'imen-
"'-Çf�o !:.::2gGl'a. . . ta, rLq:..11, esse sistenla de

"'-',
.��

-
.

. MáqUINAS E EQUIPAMENTOS PIlRII CERÂMiCaS E OUIRIIS
PREllsa VERTICal.'

MOOtlO PM/512/2f2 PREIISI MlliIai. ..

MIRIMBIS HORfZONTalS -

PR�JlS,� REV,OlYEft
MOotlO P10-88 MootLO '8R·510Paro fabricação .de

ma;' illiO's de b�rr�.
Diâmetro de 2"012". Para fobricaç40

de telhas fron·
I

<ê,05_1 200 dici-
rias.

Para fabricação d�

talhas francêsas

Capacidade CIIté

4.50O_ diária.
INDUSTRIA BRASILEIRA

Para fa"ricação' de tijolos
mosti<os 0" 'furados.

RIO Df ,aNEIRO
Rua México, 11 - 4.° andar
Telefone.; 42-5218 e 42·7437

Tel.gromos, Joybe.....

MIROMBIS • YltUO
Pora fabricação de tijolot
furados Ou lageotas.

Fabricação brasileira e
alemã:Capacidades di.ár.ios -.le tijolos

massi(os
Modélo 18,M , .. :, 18.000

.' 20·M .. , ., 22.000
36·M . . . •. 50,000

��,

•

Distribuidorel exclusivos
no. Estadol do I� Gr. do $ul e

Santa Catari'na

flGUERIS & HOMS UDt.
Porto Alegr.: Rua Sete de

Setembro, 1094 • Pelotas: lua
,

Sete de btembre, 301 -

Flerlano·polis: 1110 Tiradentes

•
.-

.•.
L.MIIIIOORES

'. Df. ROLOS
LISOS OU
Df.lIDOS'

Moliêlos l-401 e lO·40l
Diversas copoc.idades

lDCOMOrltaS DfESEL PIRI
CERIMICIS

8ito�. d. 50 . 60 em. Pno de 3
a 6 toneladas.

Fobriooçio b;asileira e alem ....

CORJIOORES HURI·ftÃPIOOS
Df , TIJOlOS FURIOOS f

LIGEOraS
Modêlo CAN·202

Mlsturador.s cle h.lice - Transportadore. - 'Alimentador..
.

GARANTIA'. ASSISTENC'A TtCNICA • SERViÇO DE PEÇAS

�-���
Fab�icamos i,-ualmente móqui.nas par� blocos, telhas e tubos de concreto :.
ladrilhos - brltad.ores, - be!onelrcts - gUinchos - 9uindllStes - dragas Iluviais
- �o�.bas e turbl.nas - mOI,!hos de boias - fá'brlcas completas para ad.ubos
fodattcos -

m�qulnas·. equl_pamentos para mineração e I'olos compr.$sores
PRONTA ENTREGA -, FACILIDADE DE PAGAMENTO

.- ._----:--------------------

...,._._.._._, ...._-••_._....,....- .......- ••_........- ........-.-... _-. �"""""oJ"'W"'w" �

velho',

e

quem quer
Velhos portadores da des­

crença, moços;" combalidos
pelo esgotamento, moças in,
diferentes aos prazeres da,
vida não desesi�rem! Com·'
batam estes males de fun­

do nervoso usando o remé­
dio de plantas, indigenas
"Gotas MendeJinas", cujo
efeito extraordinário está
as:;;ombrando o mundo. Enér­

gicas e de efeIto seguro,

Isem contra-indicação, po­
dendo ser usadàs até por

pessoas de idade avançadà
as famosas "Gótas Mendefi:

"PR1SAO DE VENTRE
ESTOMAGO - FIGADO - INTESTINOS

PILULAS DO ABRADE MOSS
Agem directamente sôbre

o aparelho digestivo, evitan­
do a prisão de ventre. Pro­
porcíonam bem estar, geral,

_. facilitam li digestão, descon­
gestionam o FIGADO, regu­
larizam áS funções digesti�.
vas, e fazem desaparecer as
en.fermidades do ESTOMA­
GO, FIGADO e INTESTI­
NOS.

Para sua viagem a'l I, S B O 1-.
utilize a, Frota'
BAND,EIRANTE

nas", "A fonte da Juventu·

de", adotadas' nos hospitais
e receitadas diàriamente'por
centenas de .mé{Úcos ilus­
tres, é o �spaÍ1�alho da Vf!­
lhice, do. esgotamento ner-

.
I

voso e da nel1rãstenia. Dis­
tribi.lidores Araújo Freitas
& Cia. Não encontradas nas

drogarias e farmácias do'lo­
cal enviem antecipadamen­
te, Cr$ 25,00 para o End.
Telegráfico "Mendelinas",
Rio, quê remetemos. Não
atendemos pelo reernJ;>olso.

o recordista das tra­

vessias do' Atlântico Sul,
e que põe 20 anos de'

8)(periêricía a seu serviço I

Consulte os ".ISOI e.-

crltórlos ou quol-quer

Asinclo d. Viogenl

PAI/11tH DO URASf'l
nNTA5 -P,\,RA PIN'T1JR!"
COTTQ.AI

Vitralux,;-Plastic.Selo·Ma'rfinlte
FOTO PRATO

FOTO �PERDIZES LTDA.-Caixa Post'll
71l't.-End. ttl. «Marfinite». S. Paulo .

CURITIBA rr.u:CR.dtlA.: PROSE8QA.S ...

'-

S.\LUTARIS
"A A,
L

Eu bebo
L '

. Tu bebes 11II li

T
Ele bebe T

4
Nós bebemos

l
R

Vós bebeis R
I/Eles bebem... I
S�LUTARIS

. ....

•

.....................

Saiba ma,is esta
N° 84

.._ Num papiro datado de

ano 1.580 a.C., há uma re­

ceita' para curar a inflama­

ção dos õlhos na qual eJl.tra
'entre outras coisas; meia
dúzia' de' lágrimas de gaze­

la.
_ "CASA DE ORATES"

deliciosa sátira de G. Ber­

nard Shaw será um dos pró­
ximos lançamentos da Me­

lhorameatos, em tradução
do jOl'llalista·Vivaldo Coara­

cY':
_ O primeiro livro im-

presso na América em lín­

gua portuguesa, foi editado.
no México é não no Brasil.

Seu título: "Luzeiro Evan­

gélico".
_ "HAENDEL NA CôR­

TE DE ·REIS" é a mais re­

cente pUbjica(ão da Melho­
ramentos .na série de bio­

grafias de grandes músicos.

Já publicadas as de Mozart,
Beetheven, Schubert e Bach.

_ O entel'Í'o mais demo­

rado que a História conhece

é o do teatrólogo Lope de

Vega. Tal a veneração qüe
lhe dedicava o povo espa­

nhol que o seu ataúde foi

levado processionalmenté
por vár-ias cidades antes de

ser dàdo ã sepultura.

r

e
"

PROTEJA SU� VIS1'A,
USANDO AS AFAl\'IAJ)AS
LAMPADAS PHILIPS. �

lervas DebUita·
des ProvocaAI a"
Neurastenia. j i

Não deixe que o ell­

cesso de trabalho
debilite o seu' or­

, ganismo, porque o

cansaço físico
e intelé,ctllal o

levará,. Fatalmen.
te, à neurCl)tenia.

r.

Os primt:iros sintomas da neuras­

tenia são geralmente a insônia.
pesadelos. irritabilidade. dores de
cabeça e nervosismo. Ao sentir

quaisquer destas manifestações.
previna-se contra as suas conse­

quências. Trate-se imediatamente.
-

l com um remédio de efeito positi.
vo e imediato. Vigonal é o remé·

dia indicado para qualquer caso

de neurastenia. Vigonal revigora
o ·organismo, restituindo ao fraco­

as forças' perdidas e a energia da

juventude às pessoas esgotadas,

Vil{onal
FORTIFICA E DÁ SAÚDE \

LaboratórloJ Alvim & Freitas S. A.I
São Paulo

........

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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FAZENDO. SUAS 'COMPRAS-'NA-ESPETACULAR--LIQUIDAÇAO 'DA ,i��...�,�,�,,��·j·�

Casa� Oriental
,

A QUE MAIS BARATO VENDE E QUE, PARA ATENDER AO MAIS EXIGENTE FREGUÊS, POSSUE o �AIOR
SORTIMENTO DA PRAÇA. "

.' .

SEJA INTELIGENTE E FAÇA SUAS COMPRAS, HOJE MESMO, Só NA o R I E N T A L,
VEJA - E QBSERVE, OS NOSSOS PREÇOS, QUE SÃO OS SEGUINTES:

f'elucia lisa , _. . . lO,oo Cretone especial ém cores, Jarg, 'i,40 . . . . . . . • . . . . . . . . . . 25,()() ,Pano de cépa dz. .

.

il'elucia estampada , , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 13,00 Cretone. espeeiál em cOJ:es, Iarg. 2;00 ..._ .. � . . . . . . . . . 37,00 Toalhas p-lástíc!as nacionais ..

: .;
.

P 'I
.

Ii �'d I
..

I 80 18 C· .

l' 1 220 39,0.0 Toatha� �lásti,1!1l8 americanas ." ':' , ., .•....

e 'ucla Is.a a P PYJãmà., arg. _

. .. . . . . . . . ... . . . . . .. ,00 retone especia em cores, arg.; .•.. . . .... .. ....
.. .. ...

Pelucia' fustão , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 14,50 Algodão;. largo 70 pç: de 10 mts, • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45,00 DIVERSOS

nylon pi senhoras -(reclame) ..
'

, ...........•.

nylon, sem costura·, pi s.énhoras
'

35,90
nylon, malha 51 (Ibram) ,'

:.:

nylon, malha 51, perfumadas
'

..•......... :.,/;',' 36,00

ny-lon, malha 54 (lpram) :. "

'

45-,00.
4�90

P�lllcia :!'ustã'o eatampada-cartdgo fino 18,00 Algodão, larg, 80 espjj'cil!'� ...........•................

Pelucia tip'O fe lpa, largo 80' �.......... 18,00 Algodão supe'rior, .' lãrg. 2·,00 ,
.

Cac'há pelueia, xadrez ; : .'. '14,50 Morin pi fraldas, p>;. de Hl mts. ..
..

Lã jersey, pi vesbid'os, largo 1,50 . . . . . .. . . . . .. . . .. . &0,00 Morin espe.jial" largo 90' .. � �.: .

L' jersey' pura la, pI ye!rtidl5'S, larg. 1,50 , ,.... 70,00 Morin .ae cõr, muito bom ' .

Lã fsezafbené, pura lã, largo '80 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 39,00. Passade iràs, larg , 45 ...................•........ � .

lA: preta cf salpicos brancos p-I saldar, largo 1,50 45,0'IÍ 'Chitão estampas eséolhidas .

Pura lã escocesa pi vesttdos, largo 1,50 /1-00,00 Rendão, Iàrg. 70 .' .-.' � .

Pura lã escnceza p/ easacõs, larg, 1,1j.0 / 120,"0 Matéria plástica lisa, largo 1,49 .

;Linôn liso tôdas as cores ,; , 7,50 Matéria Plástica estampada, largo 1,40 , .

iLinon eatampade .. .. . .. . . . . .. .. . . . . . .. . . . .. . 7,50 Puro, linho Belga pi vestidos, largo 96 .

TeCIdos estãmpadtrs e,m bonitas estampas /. .. . . . . . ,8,00 SED-AS

.Pblta . ;;' .. '. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . .

.

4,5'0 Lamê ...................•. , ... >"", .........•.;.•...•....
16,0'� Lumiar, larg. 90, do mefhor

20,00 'Lumiei' lavrado, larg.. 80

42,00 Quina Petróleo San Ditr, grande ••••••................

.

70,00 Á,:ua de colônia Ca<!:hmere Bo_�uet ••....... '-. , .

60,00 Po Cashmere BOl,lquet f· .... ' ......••••............•....

E MUITOS OUTROS ARTIGOS QUE �ENDEREMOS PELOS PREÇOS MAIS, BARATOS DA PRAÇA.
FAÇA RENDER· O SEU 'DINHEIRO COMPRANDO NA CASA O R I E N T A L, A CASA MAIS FREQUENTADA

DA CIDADE.
TELEFONE' 1.493:

�rep()n estan\PlIdJ), 'a corseçar. de , .

Crepon liso:, americano .•• ". ;, ':' .

"ecld'o- não enruga, estámpado, � começar de .

:recído não enruga; do' melhor, co res lisas .

ppala estampada,. ,lindos desenhos ..............•.....

J)pati!. estampada fiJiissíina, largo 89 ••.••......•••...•

�pâla Iísa, artigo m�,n() bom (; .

�p-á,la Usa, peté d� Qvo"larg. 80 ..

Pp,ala espêç_ia1, co-te� lisa�, lãrg. 80 .

'()p'�llj. Matarazz\), largo 1,'0'6, brafica e cores .

Opala lisa, artig!l rl!gtilar .

Fu;tã:o est�mllado' a �o�eçar de .......•..... ::-' .

li'ustãO' branco, artigO' bO'in

Fustão

'F'uStão

Fusião

branço Matar.ázzo, artigo superiO'r � 1
••••

pikçt; Matarãl"�o '., .. t'
.

casa. dê ábelha, largo 80 .

'J'obral<co estamp.ado
'Tobralcó barradÍ>

.............. � '.. .

...........
'

.

'fafetá, de algodão .

Ol'gandy lisO' Màtarazzo, largo 80 .

Or.\\'aridy esta\npado o •••••••••••••• , ••••• > .

{)rgandy pern).iinent.!l, largo .!1,OO •••....•..... , •.........

(jrl(andy Jegltlm,'O Suisso, largo 1,15 ::- .

Trícoiffie pretó, s1!perlor, Hug. ·so .

Mel'in6 p'Nto; largo S'O , , < •••

Górgurão .esl';écial, preto e marinho •..................

s{n.ja, marinho , .

Edir, a cQmeçar de . . . . . . . . . . . . . . . '''� .

Pop.éline listada pi camisas., cores f.irmes

'l'ricôIine artigo 8upe'tior, largo 80 ••••
,
••

1
••••••••••••••••

Tri'coline branca, largo 80 0.0 •••••••••• ; •••••••••••••••••

Tricoline brali:c,a cordonê, l�r�. 80
'.;,;p

.. (.
Tricliline, branca Nova All1'erlca, da melhor ........•..

'l'rics)lin-e' lista assetinada, pi Pyjama, larg: 80 ..•.... .'.\
Tril:oHIlé pi pyjama, cO'r�s garantidas
:E_cocia branca e .preta .·.- 0 ..

' ..

�ranit.ê, Jarg. 1,40 " ..•....•..•...

Brin colligial, legítimo J16

Brin
..
marinh·o e,special ........................•..•. � ..

Brins diversos, a começar de ....••.....•..•... M •••••••

""::'Piló branco . ' '.' �� .

Filó eni córes .

Jl'i16 mosquiteiro branco, larg. 3,50'
.

fU6 mosquiteiro cotés, ·1arg. 'S,50 , .

Filó mosq'll.iteiro, braücO', largo '4,50 .

_ "Hó' mos,quitEiiio, cores,. largo 4,50 .......•.•...........

�toalhad9 xadrez, largo 1,4Q ...•... "
'

:: ,.
!A.toalhado branco, iárg: 1,40 ...•......................•

'l'e.cidO' lis'tadO' pi colchão, larg'. 70

Tecido listado pi C61c!Úio, latg.' 1,40
Tecido creme p/ cO'rtina, largo 1,30 ..

, ,/. .

Tecido estampado pi cortinl!" largo 1,30 ...........•....

'!Xeêido estamp�do pi cO'rtina, la�g. 1,30 (Renaux)
(Jretone e,sta�pado pi ci>Jchas, largo 1io .

�retone branco, especial ••...........................

�retone branco especial,J�rg. 1,40 : .

�retone o/a�co sen; goma, largo 2,00 .

��retone ,�ncjl, largo 2,20 .

. 'J1retone branco especial, largo 2,20 .

�retone linho!; Íarg. 2,20 (reclame) .

.(:retone em cores, largo 80, superior

RUA CONSELHEIRO

15,00 Lumier lavrado, largo 9'0 , .

32,00 Langet'Í!l liso, 111l"g. 90 , .

7,õo Langerre estampado ,
o' ••

14,00 Langeríe mis!:ô' cl natural, largo '90 .

10,00' Langerie puro natural, Iarg; 9:0 •......................

16;(w Lail.gl":fie setiii, p1:l1'o natural, largo 1,00 . " , .

14,\)0 SetÍlI duqueza, artigo superiO'r, l�rg. 90 .

24,00 Tafetá fãile, liu·g. 95 , .'
,

..

7,50 F1\'ile o quê há de m'elhor, largo 90 , .

13·,00 Fái le eS,co.ê�z, larg, ·t.J0 ..•........................... ; .

14,00 Tafetá xàai'êz l'ç�làme ..........•.•...................

20,00 Tafe.tp,· e,státnllado, '.-; '
" .. :'................•

29,00 Tafe� chaIJ'l'âlntl,l, largo 86' .�'.' : ; ..

3&'<1ó Tafetá ch<lmaro.W! làl'g. '90 "., .

13,0'0
13,00

Orgaiiza lisa, largo 9'0

16,00
LinhO' e séda es.tamp.ad�, larg. 86 reclame
Fustã-o d�' s�llà', lÍtrg: 80

9,00 !Meias
20,00 Meias pi -ho111em, a começar de ,: '

. 8.00
8,50 Meias 3/4 para meninos

..

12,00-
'1,60 Meias grossas pi senhoras . ,

.

� I
. 16,00-'

35.,00. Casaqu inhos de ralha P ',memnO's '. . . . . . . .. . ..

�{3;oo'
38,00 Pulower manga compr ída pi rapaz .

85,00 -Putower manga comprida e, zip, pi rapaz ...•.......... " '5,o.<Jo
.(

.

. ....

1si),6�
Btusas de malha .1'e lã pi mocinha - .

8;00 Casacos de rnalha de algo.dá·o p/' D10cinha _ o... ..
r\5 ..(J�

2.3 oo 'Casllêos :de malha de algodão pi senhoras 6,8,00
,

\
.

-1S0."o'
22·,00

I
Casacos de, ma lha de lã bordados pi l>enhor8.s .

29.00 Pyjamas pulu ciadrrs por dént,ro, Pi crianças .. 2.1t."�·

20::00 Camisetas de nreia maríga eomprida pi senho-ras _ :'.5,00

20.00 I Calças de me.ia pj �eDIlJJr.'�s:-!l ilartir d� 5,01>

36,00 Calças de meu! cl listas de -seda pi senhoras ....•...••. , 11,0&

50-,<)0. . Cãlças de j�rsey de seda .pl sellhoras , 18,00.

�O,oo I Calças de meia P,I crianças" a -partir de '-. . . . • . . 4,Qo

38,00 C�lças plásfiõas pi b'Eibê .. ; . . . . . . . .. . . . . . . . . . .. . .. .. . .. 10,0.01

35,00
.' CámisetÍ1l.tias de meia pi b�,bê ...•....•.•..•....•••.• , 8,�

55 00 I' Casaq1íi'nnos de pelucia lisa pi bebê . . • . • . . • . . . . • • • . • . • • 8,0$

88:00 càsáquinli'ol! de fêIlla pi b�bê
.

'

.... , . , • . . . . . .. .. . . .. .... 20.GO

15,00 .. CãmisàS' die m�ía de il):V�rl).o pi. home.m .. ,o ••••••••.••
'

••• , 25,'.'1>-

18,00 t'Cãin}SaS d.e in-ve1·�o. P-fàluciâdas,.pi hO'mem .� . . . . . . . .. . ·':{I;o&

20'.,1)0 I.
Pul'Ower d� �lgWao P/.

h

..
o.PHlm

--...........................
40,('01

23-,00 """Iower _de la pi homem ". . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . S:6,�

24,00
. Aventais plásticos' p./' meninas. : .................•.....• 18.{,�

18,00 Av.entaiê 'plásti'eos .;pl senh.O'ras . . •. ��t;i'hl> I,

2Ó,oo Bllbado-�s plastÍêos ,
' , ..........•......... '. . . 5;G<;

3�,00 C:;ip-às' 'pi - i:.êbê ••

'

•. .'.� •• _ • . • • • . • • . • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 49.0Q'

2li,00 Cálçõ'es de setla pi meninos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . -t::;,�.",

12;00 Cinto e suspensório de couro pi h'omem . ..• .. . ... .. ... tíl,(�

2&,00 �Cihto � su&pensorio elástico de seda pi meninO �....... 20,_

'25,00' Ligas d!l '$€d'a pi hOlnem . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . 5.1>0"-

8,�o"
1(j6a�
la,vO>
1.5:0&

4,«;0-
10.1}O,

�\5Q,

&O,.OQ

265,00
65:,00

Meias
Meias

Meias

66,90'
50,09'
65,0'"

,
'

15.o�

86;60.·
75,00

ao,O!)

lO,Il(l
13,(1)
ll;�

. 9,So

...
6,Da
,,6-,5.'
9,50
6,5a

-30,0'1):
as;óa
18,_
v3,5�
6;00,

B.5e
7,60.
·3.00-

á,60.
12,01>
18;Ófl.
14.,olJl

14._

,�
•

•
>

4 .

U,50 Meiàs

.35·,00 PO'rto niékél pi; couro .

'Estoj(l, pente e e'spelho pi criança ..............•....•

Lenços bordados pr meninas, cx. de 3 ..... : ...•.•...•.

Lenç-os hilrdados p�,Arioça,s, cX. de\.3 ..•....... '

.....•.•.•

Fita métrica ; < •••••••••• : .

N'ão' houve até. agora pedido' P?tenc�a são os. Estados U-
i sia?:- Nin�uém. sabe. O �o- guIar: e o mundo escravo, coftina de ferro, senão qu&.

, l1ldos que, eVIdentemente,: rgulllsmo nao eXIste na Rus- submetido à tirania da Rús- a Rússia Soviética. quer e

de tropas do Brasil não quer;� a guerra dand.o; sia; cnj.o poder é. exe_:cido sia Soviética. Nós sabemos dominio do mundo, servirr-

. .,
ao contrano, estupendas 11-; no sentido da dommaçaoo do o que acontece nas nações do-se paI:;'a isso de todos os

- "Não sou a favor, nem _.- "Espero que ,não naja ções de democracia. Se essa' mundo. Ao contrário' nos Es- democráticas como os Esta- meios:Basta ver que há atê
contra, o Bl�asil tem seus guerra tão cedo. A guerra potenc.ia fosse a Rússia, sem tados Unidos, o povo norte- dos Unidos: onde ainda re- patricio'lS nossos que aban-

/compromissos, e não dej..xa- só existe - explicou o nos- dú,iida já teria eclodido a amel�can,o desenvolve em centemente-os debates pro-. donam sua. própria pátria�, � __

:rá de cumpri-los, como tan- so chanceler - só é decla- guerra:'. ç, alt.o grau �o espírit<Y de

de-I voca<!os
pelo general Mac Quer queIram quer' não> ,r

tas vezes- já /0 demonstrou rada quando há uma potel1- A propó-sito de outra per- mocracia. Na verdade temos Arthur constituiram uma quei�am os comu�istas, o-

v passado". cia mais forte que se sinta gunta o ministro João Ne- dois mundos: o mundo, de- verdadeira lição de demo- BrasIl desellv-olver-á ma
- Julga iminente a guer- em condições de impor o seu ves fez esta digressão: mocrátiéo, do qual os Esta-' cr'acia. Mas nada sabemos grande papel na manuten....

jJ:a? i domínio. E no momento éssa - "Quem domina a Rús- dos Unidos são a pedra an-, 'sôbre o que ocorre atrás da ' ção do mundo livre".

\

• ••

�
•••••••••••••••••• � • õ

-

••
_
•• ;;

14,00 Maarê e$.pe�ial p-I cóiéhas, largo 1,30 .

13,00 Slldw e�Úmipada, lhrg., 90· ; .. e ..

40,00. Sedàs� esta'ni}1a.das a coineçar rle , .

70,00 Tussor d� sena

16-,00 Seda surá lisa

.................. , �..- , .

15,00 Se'da patú espeCial
18,00 CAMA E MEZA
17,0'0 Cobertor cinza .............................• , .

5,0'0'. Cob-el'tor tamanho entre casal e solteiro .

10;00 Cohertol' espeCiàl, pi soltéiro ...................•.....

'13,00 Cobertor espe-diàl pi clisal .... '(ijI' •••••••••.•••••••••••

16,00 Cobertor de lã harrado pi casal "

,.
" ..

18;00 Cobertor de .lã, xadrez p/ ca_sal .

S5,oo� Cobertor de rã xadrez 'pl sotteiro , .

25,00 Cobe_rtoré$ IJI bebê, a con�;eçar de � � , .

13,00 Cobertor xad\l'ez pI solteiro ......•..................� .

6,50 Cobe.rtor xadrez pi casal ..
-

.

28,00 Colchas pi sólteiro, em cores .;•... , .': .

'10,00 Colcha, branca artigO' bom pi soltéiro .

12,00 'Colcha branca mercerisada .pl solteiro .

7,50 Col� meréeri$.adà em cores pi sóltt»:fõ� '/

13,00 ,Colcha em cores pi casal .

.14.00 Colcha branca pi casal .

45,00 Colcha branca mercerisada pi casal

50,,00 Coléha em cores mercerisada pi casal .

60,00
.

Colcha ve1udo pi casal ..•... , . , .

63,00 Colcha piquét, branca e cores pi casal .

22,00 'Colcha de seda cl bicos, pI casal ;
..•.............

23,00 Colcha de seda cl franjas, pi casal .

7,50 Colcha dupla de pura seda cl franjas, pi casal

19,00 Colcbh japone,za IlU1'a ,.seda pi c'asal,
'

.

22,00 Colcha pi behê, c7 um ládo pelticiado .

19,50 ,Colcha pi bebê,_t�manho e'Sp'eciàl ........•. " .

26,00 Colcha piquét, pi criança .. ; � .

30,00 Toalhas de' l'ostO, ã começar -de:::. ,: .

11,00 To-;;:lha de, banho, branca, Alagoana .....•.............

23,50 Toalha de banho xadrez, tamanho grande .. , .

34,0'0 Toalhas de veludo 1/1 meza'
J
•••••••••••••••• � • " •••••••••

36,00 Toalhas adamascadas pi meza

38,<],0
62,00

Guarnições de ch'á cl 6 gl!ardanapos
12,0'0

Guarnições de granitê, pJntadas cf 6 guardanapos
Guardanapos �l'ancos dzó •••••••••• :_••••••••••••••••••

MAFRA, 15.

"

33,00'

53,no
!1o.,oo
150,00 'Aparelho gilette, de metal ,............••

25�,00 Grampinhos de, aço, el' de 12 dlís. . :............•••
350.coo Gra'vatas pi home.m, em belos, !lesenhôs ............••••

.250,,00 Gra"atas pacrri meninos, laço feito ..................•.•.

15,00 Lenços de gaze pi pescoço .........................•..

90,00. Sombrinha� de seda cabo de cour,o ..............•.....

110,00 :';)ombdnhas de seda cabo de vidro �•.•

45,00

65,09 PERFUMARIAS

90,o_.O Leite de colônia :
" ..

78;00 Loção b.rilhante ,: ;_....••••••......

75,00 ·Creme rUgo I em potes ..

65,00 'Creme nivea ..............................••••........

125,00 ,COnl'e de alfac� ,,, , c .

100;00 Pflsta Kolinos, Gessy .,.1(; ••••• : •••••••• , .

145,00 P'asta Corgate, Lever .................•...••••.••••.•.•

2óO,o'O Pàsta Philips ........•............. " ....••••.... '- ...•

165,00 Sabon:etes, Ge'ssy, Lever, Palnlo.live,. Regina,· ex.
190,00 Sabonete Vale quanto peza .

240,00 ·Sabonete Orquídea cx.' .

330,00
.

Sabonete Lavanda Alpina CX. • ••••••••••••••••••••••••

35,00 " Sabonetes Rosa Rubra, Cravo Branco, cx. ., ....•••....

50,001.Esmalte
Fátima ....................•..••••....•••....•

70,'00 Esmalte Cu tex ......................•.••••••••••.....•

6,00 Esmalte Peggy Sage ........•
' /.:'•••••••........

37,00 :Baton N�ná � .. ; .

'

........•••••.•. � '.'

45�00
200,00
135,0'0

Ba�on Flámour
Baton'

_ Mic�l
Quina Petróleo San Dar, pequeno

4 •• '." • e o •••••••••••••••••••••••••••./•••

........................... - .

F L O R I A N Ó P O L ·'1 S
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11o ES'I'ATl0-Pomingo, 24 de [unh» de 1951

CLUBE DOZE'DE.AGO'. .

_

PROGRAMA PARA O MÊS DE JUNHq
DIA ,24 DOMINGO DAS 15 ÁS, 19 HORAS, "SQIRÉE" INFAN'pL. DIA ,30

, COM INICIO ÁS 21, HORAS. J

FIC,AM SUSPENSAS TEMPORÀÍUAME'N TE AS "SOIRÉES MIGNONS", DAS QUA RTAS' FEIRAS. TODAS AS SEXTAS FE(..
RAS, SESSÕES CINE�TOGRAFICAS, COM' INICIO -ÁS 19 HORAS (, ,('

'

----
.

' =--,

o
SÁBADO "SOIRÉE" ,/ DE SÃO PEDRO.

SALDANHA nA GAMA_
André Nilo Tadasco da mais fina tempéra, abra-t:

A data de hoje recorda- çado a uma Bandeira, defen­
nos a morte de LUIZ FELI- dendo com a' sua vida pre-
PE DE SALDANHA IlA ciosa um Ideal. "A Salvação dos Asmáticos"
GAMA, nascido em Campos, As gotas que dãO' alívio
em 1.846.

_

Soldado, Marinheiro, Co- imediato nas tosses rebel-
Os grandes vultos de nos- mandante, Diplomata foi um des, bronquites, crônicas e

brasileiro distintfssímo e ' .

I hsa Histór-ia, aqueles que asmáticos, conque uc e, su-

-glorificaram a Pátria, sacri- onde quer que se achasse, focações e ansias, chiados e -D---b d
-

d- .. A INSTALADORA DE
ficando-se pela sua grande-

na terra de seu nascimento dores no peito. Nas drogs. e 8. anca
_>
a pesse _IS.8 na I FLORIANÓPO,LISf DISTRI.

ou no convés de um barco , . -

za, pelejando pelo seu futu- farmácias.
Â bl

' -

L
-

-,

I t- BUIDORA DAS I LAMPA-, , de guerra, em país estran- ssem ela egls Alva
. ,

Nro, não pódem e não devem..
FERIDAS, REUMATISMO ',... DAS PHILIPS - DESCO •

gerro ou em território pá- Eser esquecidos, pois que es- E' PLACAS SIFILlTIC.AS POSTO DE SAUDE PARA serviço de endemias rurais, TOS MÁXIMOS PARA R �quece-los é cometer um cri- trio, manteve sempre, com
S. JOAQUIM polícia .sanitária, etc; VENDEDORES RU�'

,

me de lesa-patriotismo, e
pureza de consciencia, o "Iixlr' da Nog'uel*ra O ,.dep.ut.ado RiJ5ã'S R,amos Considerando, de outro TRAJANO N0 11 FLO.

-

dá I
' nome de sua Pátria, honran-' I) U '

LISnao recor a- os, prestando do em toda parte e em todos Medicação auxiliar no tra-
" �eu, JUStifICOU e, enca�lln�ou modo, que é dever indecli- RIANóPO .

,\ culta às memórias de suas
tamento da 8Ül'11'S a Mesa a segumte indica- nável do. Estado pres-tar as-I

0d
' -

.

os transes a gloriosa Ban- ,,---,----
VI as e nao prezar e honrar ção:, sistencia higienica -e social
P't

.

, deira au ri-verda do Brasil.
'_,a ana., Considerando que não e- ao povo;

SALDANHA DA GAMA Quem fôr brasileiro cioso Glorificando á memória xiste estabelecimento desti- Considerando, finaJmente,
na Revolução de 1893 êra de sua qualidade no ambito do herói, cantemos em sur- nado a assistência medica e que a população sanjoaqn i­
Contra-almirante e tomou o

civico do grande Povo, que dina... social, às populações pobres nense recente-se da falta de
Comando da Esquadra re- sente o coração pulsar na ... "quando morre um ca- de São JoaquÍm; um POSTO DE SAúDE que
woltosa, após./ia partida do inquebrantável fé no futuro marada, Considerando, tambem, lhe preste esta assistência;
Almirante Custódio de Melo da grande Pátría, 'renderá na luta.ingente, que as instituições desta na- INDICAMOS:
para o Rio Grande do Sul. hoje, com justificadas ra- valentemente, tureza estão localizadas em Que o govêrno do Estado
,Depois de haver lutado zões, um preito de saudade Sua alma' toda de arminho cidades distantes e de

aces-j
mande construir um POSTO

.com as forças do Marechal e de sincera admiração ao palpita inteira so dispendioso; , DE SAúDE na cidade de
Floriano Peixoto lutas em grande vulto do passado de junto' à Bandeira! COIWderando, ainda, que São Joaquim. ',__-

'.que as vitórias se alterna- nos�� História, ao bravo e K nos segreda baixinho é indm'P.ensavel prevenir, e; Sala das Sessões, em 21 de
varri, foi, finalmenté vencido heróico LUIZ FELIPPE DE visões de glória, debelar as molestias infecto' junho de 1951.,

-e viu-se na contingencia de. SALDANHA DA GAMA! fulge a vitória! ... "
r contagiosas que afligem, j João Ribas Ramas.

,

refugiar-se a bordo de um principalmente, os habitan- \ AOS' SOFREDORESi:�:,;:aE:::�::::!�;� pAI!' • CO C !���l�!El:: ::i::':�:O: .x:'..��:. d�'d:�t��;:: C�mbat. a tosse, a br....
ii';,msportou, então, ao Rio __• ,$ III Posto de Saúde é uma unida- ta Luz, Caridade e Amor, quite e os resfriados. O Xa-
da Prata. .

A'
de técnica capacitada para comunica a mudança do seu rope São João é eficaz na

Dálí conseguiu o valoroso l;/ -f
'

" proporcionar ,assistência ,à consultõrto para a Avenida tratamento das afecções gri.. ,

Almirante penetrar n�lVa- '*
'

classe necesaítada através N. S. Copacabana nO 540 - pais e das vias respiratórias.
.mente e� território �acio-, - DURANTE TODO DIA dos seus s.el:viços d� higiene Aparta�ento nO 702 -'- Rio O Xarope São João solta (J
naI. Reuniu, com todo ardor, / "- nos 1/ �TlFJOS' esc.oJ.ar, higiene. pré-escolar, de Janeiro, catarro e faz expectorar li�

:l�::U f��'!�Sat�e���I�:a:le� I' I: •
..,

,.�,,ftl<,j�1
'

,IIL
higiene _i_n_fa_n_t_il_,_1_ac_t_á_r_io..;.,.__C_O_N_S_U_L_T_A_S__C_I_·$_20_,_O_O._v_l"_em_en_t_e_. _

mentes legais em Campo'
� � ,

g::��� d�oSu�,��:��ce�odo�;� �
ijjl

s

�,� � � � - r," rrl%P �flJ,l�:t;,:;:��;;o,a,a24d'JU, � 'f()ÇOES IHIIII.�HI� �" .

Tombou oberói, 'mbuido '�J 'I�,l'!\ OS melhores

do

EfEITO
SENSACIONAL NA

ASMA
Remédio

REYNGATE

Sua beleza e sua _mocidade dependem de sua
_

saúde
E sua saúde depende do remédio (Onsagrado:

REGULApOR· XAVIER
N� 1 - EXCESSO _N� 2 - FALTA OU ESCASSEZ '

REGULADpR XAVIER - o remédio de (onfian�a da mulher

\

J

lran.porte. reguiartn de carga t c",

Si8 FRANCISCO DO SUL, pa,ra NOVA' fOHI
Info�mCl,çÕ.t' oomoll Agent••

:r ,-'� '&H1ÓPOllj- C.rlo, HoepckeS/A - C1- T�let(;1'f 1 217 ( Bnd. t-eleft.'
i o 'Orandlco do Sul-Carlol Hoepeke SA -ci -�eleJcne 6, MOORBMAC:S:

"

�==================�,4
PARA fERIDAS, i
"E C Z E M 'A 5:
IN�-FL_AMAÇOES, ,CqCEIRAS"
f R I E I R A S,
ESPINHAS" ETC.

�
..

'NUNCR EXISTIU IGURL

.... -

" '

Larga ..me...

Deixa·me grifar!

Para

DISTRIBUIDORES�

JMACHADO
& .CIA.'_SjA
COMÉRCIO E AGÊNCIAS

'lLÉTP.ICO$ 'e À LE.NHA
.. -

i VENDAS A PRESTAÇOES

iE.XP05IÇÃO' PERMANENTE à

&aa'� çJcMnw!t,42�, FLORIANOPOllS
-"

\
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Assalt�ram .. residênciàs, sendo
,perseguidos 'e prêse .-<

h iA. '.·S"S(· .excluidos-Dois 'aprendizes !mario eiros oram, por
.

�,
-

d f'l - da Escola de Barreiros ,»< a S I e Iras, t te endereçada àquele Co--
Ante-ontem, à Delegacia objetos, entre .os quais um por intermédio do sarge� o

do p�lo sr, Walter Al-I de serviço, Lazaro Barto 0- ma�l "-nform'ava que os a8-"Regional de Policia comuni- relógio,
estava pas- meic a, 1 ..

Cumprindo aquela ordem, meu, o que se ,
'

. . ha\,iam fur-tado-'cou o oficial-de-dia da Po-
,

tínuo saltantes.

os soldados saíram, rua sarrdo. Êste, ato con
" "es1'de'11c1'as de Odete dos..licia Militar haver determí-

d ele das,Emílio Blum, rumo que ti- mobilizou praças aqu
.os e Tereza dos Santos.nado a duas praças segui-

Corpo' saindo ao encalço- dos Santos, e.
A id Mau--rem em perseguição de dois nham tomado os assaltantes.,

ind a TlieodoslO a vem a
Entrementes, o comissá- assaltantes, conseguin o, -

'?OO fundos que ..marinheiros que, momentos
tos pren 1'0 Ramos, �, '

rio de dia à' D.R., coopepan- pós alguns momen, ,-
. 1 relógio e ou-antes,

.

haviam assaltado
de'-los próximos ao Bar M1- assaltalam,

,.q do com aquêles soldados,
hi t ue foram en--ma residência próxima à-

,

h
.

ra-Mar à Praça 15, o que tros o je os, q-,
d dd -na busca dos marm 'erros, ,.

.

h d s ao coman o a.,.quela Corporaeão, furtan o

que mais tarde fôram i?en- motivou o agrupamento de camin � o, dizes de Marl- ..

tificados como aprendizes, populares, como sempre la- Esc?la pren

contece, nêsses casos,
_.

nheíros.
-

, determinou ao guarda Ante-

VISITADAS EM BIGUAÇU 1'0 e ao motorista Daniel Levados à Delegacia Re-'
A ias desses,', ,

que, péla Avenida Hercilio. gional fôram identificados Em consequ�nc t d eb
.

f' I' - eram os aprendizes da fatos, o Coman an e aq�,
"""., vâ r-Ias terrelações de ca e.,.

Luz, procurassem loca iza-

Escola de Marinheiros de Escola, num, gesto qu� 'tem.los, Prendendo-os,',
'1 nus propost 0<:1;,Barreiros de nvs 124-A e assma a os ae ,�'À essa altura, aquela au- "

h ens que sal-Prosseguem os "Coman- nado o produto no Labora-

fintOXicada,
c�mo ja tivemos

toridade, -levou ao conheci- 81-A, cujlosd n,omes não fô- �:�0�:na1��i �mglOrioSa M:t=.dos" ao Centro de Saúde; tório Cerrtral.: ocasião de .af irmar, em um� mentol do 50 Distrito Naval, ram reve a os,
,

di ta .

nas suas VI'sitas às torrefa- Assim, continúa a tarefa das repo�ta�en� que ,pubdh- Mais tarde, o comissário rinha de Guerra, ime. la -,

h d focallzan o
de dia entrando em contác- mente, apuradas a.s respou--ções de café, para morali- do D, S, P. na defesa da po- camos, .:a las,

-----.,
d '�zacão dos "maus costumes" pulação que estava sendo o assunto,

.

* * Com o considerado to com o 50 Distrito Naval, sabilidades, excluiu os Ol�.que vinham imperando in-I . -e y _ �" _..;..__••_._ _ � �

em *S::t:e�!�a��n:o:.u�:;:i� conseguiu apurar que a: par- aprendizes,
��?rI:�;::!fa�:�1i:��:.': A ,inauouraç80, boj�, de r�tratos �:l��;r:::'�t::::: d.ca:�,:�:�F ,-

h"
'

�,
,

Ontem, seg,u�do es��m�� na Loja Regeoeracao Catarloeose :an::s��!��:s �:!ii:li�t�T� 11eG r anu ()informados, vallOS f'abrica
. I'

, ,

1930 ho- to Carneiro da Cunha e Dr, têm procurado solucionar
_

_

.,

dê dí t em BI- Rea Izar-se-a, as ,

_

_

tes ,ess� pro u o,
-t id _ ras de hoje na Loja Regene- Amo Pedro Hoeschl, com a tem procurado solucionar Indaga-nos um lei.t_or assíduo por que nao ma�--

guaçu, tiveram _OPOI. .itado: ração Catarmense á rua inauguração (los seus retra- problemas originadas. pela temos no jornal uma seção que acolha os casos pi->
de de serem VISI a os "

1- '. br dr la .

t d j' m com grau
M·" C Vidal Ramos 80 a solen ida- tos no sa ao no re aque c

progressiva percen agem e torescos no legislativo, onae eles ocorre __
Pelo doutor arro an- "

"

L' •

I .' 't di cue a sugestão-
' -

d C tro de da posse da sua nova di- oja. • ,hab�tantes. de frequência. Em respos a Iremos y.
. ,

tísão, Chefe o en

-et ,'a A essa sessão que sera so- Tais medidas, é bem de é boa e será aproveitada, Para começo, estas duas.,
d Saúde sendo encon- 1e 011 .

..', _ A '

.,

- e
.

'
.

d
.

Nessa ocasião serão "pres- Iene, comparecerao maçOI1l- verificar, objetivam o senti-trados ainda torran o rm-
" /

f Te'"
'

f' d fir tadas significativas e ex- cos e exmas. ami las do patrtõtíco com que> oslho para o ca e uas I -

d
-

'. ,t" ,

'V d
'

,
-' .

t pressivas homenagens aos quantos ese] paI ICIpal srs. Deputados e erea oresmas que ate o momen o, ',.
"

h
' 'I s .

t
'

,

b
'

rs Almirante BenJamm das omenagens aque e atendem ao cumpnm,_en onão nas fOI dado sa er, uma s ,
.

" _

á d '- Sodré Major Pedro Augus- Ilustres cldadaos. dós seus mandatos, paravez que est sen
__

o exam1
..

'

,_.

tanto estudando soluções às ,

ANULADO O CONCURSO PARA MÉ- ASSUMIU O NOVO
I questões consequentes do

'DICOS E DENTISTAS DO D., C. T.
.

PRESIDENTE DA I progresso, nêsse particular.
I d

.

AUSTRIA Aqui, na Câmara� váriosRIO; 23 (V,A) - Há me- concursos de tItu os e m�-
projetos estão sendo estu-ses realizou-se no Departa- dicos e dentistas, a partIr VIENA, 23 (U,P,) ,- à. dados, 'para solução de inú-me;lto dos Correios e Telé- da segunda fase, homolog�- velh.o socialista doutor
meros ,problemas. Um, toda­grafos, por força -de lei que dos a tr�s e doze de fe,ver:I- Theodor Koener, de 79 anos via, já em trânsito nas Co­reestrut�ou 'os quadros da 1'0 de 1901; b) determll1ar � prestou juramento como missões, recebendq estudosmesma repartição com con- abertura de noves

, conc�r- presidente da Austl'ia e e pareceres, merece comen­curso pal'a o preenchimento sos no prazo de �rmta dla,s comprometeu-se a defender tado _ é o que autoriza ade vinte e nove cargos de a contar da _data d� pubh- a independencia austríaca, Prefeitura a construir UD\dentista, Havendo rectama- �aç,�o, do .n?v�,. edItal n? O ex-prefeito de Viena foi e_- lot� de casas populares, emção a respeito, o diretor ge- DIano OfI<;lal " c) cons�- leito a 27 de maio e tomou local a ser, ainda, determi-1'al daquele Departamento, derar como ll1scntos ex-ofI-
posse ontem perante uma nado.coronel Adato Pe.reira Melo, cio todos os cº�çorren�e,s �o sessão conjunta de ambas as

.

A nossa Capital, sabem-noacaba de anular aquelfU!on- concur�o an,te_rIOr, a nn o
casas do Parlamento. todos, possúe bairros oscurso, proferindo o seguinte novas mscrIçoes para

�

os

mais encantadores e pitores-despacho: que req�ere;�md d�3 �cordo coso Recantos que estão li-"Considerand� que as se-' com a leI 12 ., e e no-

MANOEL J. O'. guàrdando, para que se de-gundas fases d�s concursos vembro de 1950".
senvolvam, para que possamde titulos para, médicos e TEIXEIRA
melhor servir, apenas que odentistas foram feitas com

A I d a "00
' Após alguns dias nesta Poder Público acione, coma pretérição de formalida- DO a a' �

-

Capital,' tratando de inte� medidas de interêsse públi-des essenciais das instru-

"orroo"l-� do rêsses das firmas de que é co, as suas atividades, comcões para a sua execução, � li U 11 digno e esforçado Inspetor, o que se desenvolvam me-�onforme a lei 1229, de 13

S- Pulo Emprêsas dé Águas "Ca- lhor, movimentando, tam-de novembro de 1950. « ao a» xamh_ú" e "Salutaris", re- bém, as iniciativas particu-Resolvo: a) anular os RIO, 23 (V,A.) - O mi- gressará à Capital Federal, lares.
"

.

nistro da Madnha deu o se- amanhã, o sr, Manoel J, O. Nêsse caso estão, tambem,guinte despacho no proces- Teixeira.
'

Saco dos Limões, Trindade,so de concorrencia realiza'-
Itacorohi, para falarmos n08da para a alienação do e::- distritos mais próximos dacouraçado "S, Paulo". HHa_ Os (oalos» lava cidade.

vendo surgido' longa série .' ti"
1\Ias, ali, na Trindade, ade contraversias em torno ram OS feróis ./ 20 minutos de automovel, há

I dos padrões de conversões grandes extensões de terras,-�-__;--""7"--,
'd O motorista Erongino Li-

Alf·
-

t d· dos vapores' refen os nas
próprias d'o Estado, que,IDe a as nhal:es, da limousine de cha-

I
propostas dos concorrentes

doadas ao municipio, bemd pa 5-07-21, esteve, ontem, na .

1
. ••• à compra do ex-couraça o

poderiam levar aos legIs a-Num cartório, no Rio, o "8. Paulo" em libras, dola- Policia Civil queix�ndo-se dores, aprovando
-

o projetoJuiz perguntou a �m su�eito res e florins e não sendo l�- de que, havend? deIxado o
de construção de casas po­que estava' distraldo, SI ele quidas as ofertas, dos pl'l- seu, carro, es.taAcIO�ado fre�- pulares, a, envidar esfórçosera Ariôsto Temola, e oh- meiras classificados,

afiml
te a sua les:dencI,a, os amI-

no sentido de serem ali 10-tendo confirma_ção, casou-o de não dar ensejo a futuras gOS, ,do alheiO l:varam os
oalizadas essas construçõescom ,uma moça que ali esta- reclamações, a questões. de farOls de cerraçao.
Com tal medida, que nãova esperando seu noivo. maior monta, resolvo consi-

,

"

custará muito, dependendoderar nula a presetne con-
tão sómente de um acôrdocorrencia e determinar 3: a- BEBAM entre o Estado e o Munici-bertura de outra a encel'rar-
pio, aquêle distrito teriase a 20 de julho próximo

a •.
probabilidades de crescer,em tel'mos semelhantes aos A a
de progredir.da concorrencia.- ora ·anula- UA': ! li) Seria um _dos atos queda,. ficando, porém, estabe-I'l.Y " não esqueceriam 'os morado-lecldo que as propostas de-' - - r.1�,,, _I res daquêle recanto da nns-verão aludir ao preço liqui- •

sa Ilha e, também, obra quedo e referir-se única e ex- 4 SOb&ran8 da� se realizará com objetivosclusivamente a moeda bra- V i' nobres _ o aproveitamentosileira, sem qualquer refe- A1I08S MIDera'ls de terras com a construçãorencia à moeda estrangeira, I" de casas populares.

. ,

CENTENARIO DA. .

,

f

fundação de S. Paulo
s. PAULO, 23 (A,N,) - govêrno; Armando Arruda,

Foi instalado no gabinete do prefeito e Ernesto Leme,
prefeito, a Comissão de fes-

reitor da Universidade detejos do quarto Centenario
São Paulo. O sr, Getulioda Fundação de São Paulo, _

" .

constituida pelo sr, Mendes. Vargas fOI eleito presidente I
de Almeida, secretário do da comissão,
.........�•••� M

- ,----_._---

Floríauópolis, 2t de Junho de 195:

, ,

LAMPADAS PHILIPS:
DÃO MAIS LUZ, CONSO­
MEM MENOS CORRENTE
E SÃO DE MAIOR DURA­
BILIDADE.

•

(Dos Jornais)
Que distração esquisita,
Ou era esperto ou beócio,
Si a noiva era bonita

,

P'rá êle até foi negócio.

O casamento está feito,
Não muitp certo, que bola, ..
Resta saber si o sujéito
Parece mesmo Itê, ,. mola ...

Zé

I

,/

xxx

A Assembléia Legislativa, reformando seu re-­

gimento intel'l1o, decidiu que os lider�s dos partid,o$
sejam indicados pelas bancadas e não pelas coml$-·
sões executivas, como vinha sendo feito. Aprovada ..

a\_reforma, os lideres �omeçaram as declarações d.e·
renúncia. Quando chegou a vez do Braz, que era h-­
der e não tesoureiro, houve o primeiro enguiço_,
Numa bancada de cinco, o jovem represerttante'tra- ..

bal�ista pensou, por certo, no seu imenso pI�estÍg-io):._
pois só em Brusque levou mais de 2:000 do que ,O'>
própriC! GJtúlio, Como não ser o lider? Acontece; po--­
l'ém-;- que �s cinco trabalhistas o Braz conta e?�"
apenas um. :E se o distituirem, segundo estamos In­
formados, apresentará queixa no Ministério do Tra­
balho. Na bancada ademarista do P. S. p.. houve páz;
e harmonia:, o deputado Enori Teixeira Pinto, 'l'ider­
da bancada e bancada ao mesmo tempo, limitou-se­
a declarar a coesão pessepista� dizendo: a baD;cada.
do Partido Social Progressista, composta de um só:-­
membro, que é eu, resolveu manter-me na sua lide--­
rança, reiterando, dessarte, uma prova de confiança_
que muito me sensibiliza, . por sôbre demonstrar"..
ainda uma vez, a pujança, a coesão e a disciplina...

,das aguerridas hostes adema!istas.!
xxx

EstI�eiou, afinal, o lieputado Clodorico Moreira_.
Leyou-o à falll. uma atitude do deputado Fl'anciscÜ""­
'Neves, q·ue teve a lembrança de pedir, votação no­
minal para certa proposição. E, assim, quando che--·
gou sua vez, o ilustre \Jarlamentar Clodorico Mo­
,reira, preclaro representante de lndaial, foi obriga--­
do a falar, estreiando, Disse, em voz pausada e cheia,..
o seguinte: NÃO,

xxx

Esta última, é da Câmara Municipal, do Rio...

contada pelo Diário Carioca. Nela entram um quasar
xará -e um parente:

,

\..
, O s,r. �bem Cardoso, do_P, S: D., assumiu, há

dias, as funções de vereador como suplente do sr_
Hugo""Ramos Filho que viajou para;os Estados Uni­
dos. Regressando dias depois, não compareceu, ain­
da, à Câmam Municipal, por insistentes pedidos d(JI�,
.sr. Rubem Cardoso que espera saldar dividas da.
campanha eleitoral com alguns meses de subsidios_
Mas a ameaça do sr, Hugo Ramos na cidade não...

lhe sai da mente,
Na última sessão secreta da Câmara, aparee-eUi'

uma pessoa querendo falar, ao sr. Rubem Cardoso, ..

trancado no plenário. Daí saindo a vereadora Sa­gramOl' de Scuvero, a pessoa a ela se dirigiu, pe­dindo que chamasse o vereador. Mas a sra. Sagra�
mor não conhecia o sr. Rubem Cardoso. O "impasse-­foi prontamente resolvido pelo interessado que dis-
se:

- A senhora chega na porta e grita: Hugo Ra-..
mos está aqui!

E concluiu:
- Aquele que desmaiar é 0 Rubem Cardoso. Ai'

a senhora chama .. ,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


